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Explicação 


Quando  a  imprensa  de  Lisboa  annunciou  que  se  reuniria  no  pró- 
ximo dezembro  um  congresso  colonial,  sob  os  auspicios  da  bene- 
mérita Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  pensei  em  contribuir 
para  esse  importante  certamen  em  que  se  estimulam  as  intelligen- 
cias  e  as  iniciativas,  pelo  apreço  em  que  são  tidos  os  seus  produ- 
ctos,  com  alguma  memoria  que  fosse  de  tal  ou  qual  importância 
histórica,  e  não  se  me  deparou  melhor  assumpto  do  que  o  das  ori- 
gens do  cbristianismo  na  índia,  —  assumpto  que,  envolto  em  len- 
das e  tradições,  não  pôde  ainda  dizer-se  suficientemente  elucidado, 
nem  a  minha  memoria  é  a  ultima  palavra. 

Em  similhante  matéria,  não  ha  dogmatismos  nem  juízos  forma- 
dos. O  que  é  hoje  mera  presumpção  ou  conjectura  converte-se, 
com  o  volver  dos  annos,  em  verdades  indiscutiveis,  assim  como 
estas  descambam  em  lendas  e  mythos  a  golpes  de  escalpello  do 
critério  philosophico. 

A  figura  central  d'este  trabalho  é  São  Thomé ;  o  seu  fim  prin- 
cipal o  de  demolir  a  pia  lenda  que,  atravez  de  séculos,  tem  vindo 
attribuindo  áquelle  Apostolo  a  introducção  do  christianismo  na 
índia. 

Elaborada  esta  memoria  no  meio  de  varias  outras  occupações, 
natural  é  que  accuse  imperfeições. 

Venha,  porém,  penna  mais  autorisada  e  vigorosa  para  as  cor- 
rigir, que  a  sciencia  muito  lho  agradecerá,  pois  não  convém  que 
na  aurora  do  xx  século  estejamos  ainda  a  embalar  lendas  e  tra- 
dições por  factos  históricos. 

Nova  Goa,  outubro  de  1901. 


J.  B.  Amâncio  Gracias. 
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Terra  de  lendas  e  de  mythos,  berço  de  grandes  civilisações,  a 
índia  constituiu  sempre  um  campo  das  mais  seductoras  inspirações 
para  o  poeta  e  artista,  —  de  valiosas  investigações  para  o  sábio  e 
archeologo.  Aqui  sorri  perenne  a  natureza.  A  flora  e  a  fauna  sem- 
pre fresca  e  admirável,  oííerecendo  na  opulência  da  vegetação  e 
na  polychromia  da  plumagem  das  aves  um  dos  mais  esplendidos 
espectáculos  para  o  olhar  curioso  e  prescrutador  do  touriste.  Um 
grandioso  mosaico  de  religiões  e  de  seitas,  um  sem-numero  de 
raças  e  castas,  com  o  spu  extravagante  cortejo  de  usos  e  costu- 
mes, torna  a  pátria  de  V^yassa  um  paiz  attrahente  para  quem 
busca  o  que  quer  que  se  não  encontra  nem  na  culta  Europa  nem 
na  florescente  America  :  o  maravilhoso  entrelaçado  ao  encanta- 
dor. 

Tendo  sido  na  antiguidade  objecto  de  estudos  de  gregos,  roma- 
nos, venezianos  e  árabes,  que  plhavam  para  a  índia  como  a  terra 
de  extraordinários  recursos  naturaes,  onde  Salomão  mandara  bus- 
car os  materiaes  para  o  seu  grandioso  templo  1  e  onde,  na  opinião 
d'alguns  orientalistas,  collocou  Jehovah  o  paraizo  terreal,  ella 
nunca  foi  tão  bem  explorada  e  esquadrinhada  em  todos  os  seus 
contornos  como  pelos  ingleses,  allemães  e  franceses,  a  cujas  per- 
sistentes investigações,  em  frente  de  lapides  tumulares  e  escombros 
de  monumentos,  se  deve  a  reconstituição  da  historia  pregressa  da 
famosa  Bharatavarsa,  —  historia  que  tem  pontos  luminosos,  pagi- 
nas brilhantes  sobre  a  força  mental  e  vigor  racial  dos  indios,  sobre 
a  sua  constituição  orgânica,  familiar  e  social,  sobre,  emfim,  diífe- 
rentes  outros  assumptos  interessantes,  formando  o  melhor  speci- 
men  do  antigo  mundo,  o  orbis  veteribus  notus. 


A  maior  parte  dos  escriptores  localisa  Ophir  na  índia. 
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Mas  é  em  especial  no  ponto  de  vista  religioso  que  a  índia  se 
presta  a  curiosos  estudos. 

Sem  ser  extremamente  rigorista  no  cumprimento  das  obriga- 
ções que  lhe  impõem  os  Vedas,  ella  participa  em  grande  parte  da 
característica  religiosa  da  Asia  occidental,  de  que  recebeu  o  maho- 
metismo,  e  da  Asia  oriental,  á  qual  deve  o  budhismo,  —  resultado 
genuino  da  theosophia  hindu. 

Quando  Alexandre,  o  heroe  da  Macedónia,  veio  com  as  suas 
formidáveis  hostes  buscar  á  índia  a  meta  das  suas  brilhantes 
aspirações,  o  complemento  da  sua  esplendida  carreira  de  conquis- 
tas e  triumphos,  não  encontrou  senão  em  cada  pedra  um  deus, 
em  cada  arvore,  em  cada  regato,  em  cada  objecto  material  um 
motivo  do  mais  fervoroso  culto  entre  os  hindus.  E'  que  as  doutri- 
nas brahmanicas  exprimem  um  pantheismo  esotérico  por  um 
polytheismo  exotérico. 

E'  admirável  a  facilidade  com  que  na  índia  se  criam  mythos  e 
lendas,  deuses  e  santos,  o  que  concorre  bastante  para  se  tornar 
cada  vez  mais  larga  a  distincção  e  renhidos  os  feudos  entre  os 
povos  duma  mesma  raça.  Emquanto  a  civilisação  se  esforça  por 
diluir  essas  distincções  tribuaes  e  politicas,  esses  feudos  religiosos 
nos  sentimentos  da  confraternisação  social  por  processos  de  ordem 
intellectual  e  moral,  a  religião,  desmentindo  a  sua  acção  unifica- 
dora e  harmonisante,  divide  as  classes  nas  raças,  os  individuos  nas 
classes,  perturbando  o  equilíbrio  das  forças  que  devem  regular  o 
momentum  social.  Descobrem-se  continuamente  novos  objectos  de 
culto  que  se  tornam  logo  populares;  apparecem  novas  imagens, 
edificam-se  novos  templos,  surgem  novos  prophetas  a  pretenderem 
a  reforma  da  sociedade,  envergando  um  manto  de  abnegação  que, 
não  raro,  passa  a  ser  o  habito  da  mais  inqualificável  hypocrisia. 

A  morte  serve  de  agua  lustral  para  lavar  certos  homens  das 
suas  manchas  e  levantal  os  ao  céo  da  gloria,  canonisados  pela  vox 
popiili,  de  sorte  que  os  objectos  do  culto  hindu  variam  constante- 
mente, estão  em  perpetuas  transmutações,  parecendo  que  o  Céo 
hindu,  como  o  palácio  da  parábola  persa,  não  é  senão  um  cara- 
vanseri.  Emquanto  o  seu  magestoso  zimbório  domina  sempre  al- 
taneiro, zombando  das  vicissitudes  das  estações,  os  seus  habitan- 
tes mudam  de  continuo:  uns  entram,  outros  sahem  l. 

Segundo  as  mais  notáveis  autoridades  sobre  similhantes  as- 
sumptos, começou  a  cosmogonia  hindu  pelo  culto  das  pedras, — 
culto  que  parece  traduzir,,  por  completo,  a  primeira  phase  do  feti- 
chismo  indiano  e  que  prevaleceria  em  todo  o  paiz  se  o  não  viesse 
combater  o  symbolismo  brahmanico. 

A's  pedras  segue-se  o  culto  das  coisas  inanimadas  dotadas  de 
movimento  mysterioso  como  por  exemplo,  os  regatos,  os  rios,  as 
fontes.  D'ahi  os  banhos  que  se  tomam  nos  rios  sagrados,  a  sub- 
mersão voluntária,  etc. 


1  As.  Stud.  por  Sir  A.  C.  Lyall. 
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Ao  lado  das  aguas  veem  as  arvores,  cujo  culto  foi  geral  na  anti- 
guidade pagã:  no  Oriente  e  no  Occidente.  Adora-se  uma  arvore 
como  uma  coisa  de  temer,  possuindo  existência  sensciente  e  força 
mysteriosa,  provada  pelo  movimento  dos  ramos  e  cicio  das  folhas. 
Arvores  fructiferas  teem  também  o  seu  culto  por  produzirem  bons 
fructos,  e  em  volta  d'ellas  sagra-se  logo  uma  deidade  ;  um  tronco 
de  similhantes  arvores,  isolado  e  solitário,  torna-se  a  habitação 
dum  espirito  impalpável,  suppõe-se  logo  sagrado  tal  sitio,  porque 
se  lhe  liga  um  mytho  ou  lenda  local  ou  porque  algum  asceta  levou 
a  sua  aberração  religiosa  ao  ponto  de  erigir  ahi  um  templo  ou 
ainda  porque  algum  yogui  fixou  lá  o  seu  eremitério,  consagrando- 
se  ao  culto  do  deus  local. 

As  arvores  teem  particular  fascinação  para  a  faculdade  creadora 
dos  indios.  Os  maiores  feitos  das  armas,  os  mais  nobres  rasgos 
de  heroismo,  as  mais  phantasticas  lendas  veem  sempre  enredadas 
com  as  folhas  ou  ramos  das  arvores ;  e  um  rei  até  deveu  a  sua 
coroa  a  ter  comido  a  cabeça  dum  pavão  á  sombra  da  arvore  ka- 
dhamba. 

O  tigre,  o  lobo,  o  macaco,  a  cobra  e  em  geral  todos  os  seres 
que,  pelo  seu  aspecto  ou  qualidades,  atemorisam  e  sobresaltam  o 
homem,  são  na  índia  objectos  de  particular  reverencia.  Como  um 
d'esses  seres  pôde  elevar-se  ás  eminências  de  deus,  se  vê  no  exem- 
plo de  Hanuman,  o  qual,  a  principio  simples  macaco,  chegou  a 
tornar-se,  passando  pelo  cadinho  de  fabulas  heróicas  e  lendas  dos 
bosques,  o  deus  tutelar  universal  de  todas  as  aldeias. 

Suppõem  os  orientalistas  que  Hanuman  tenha  sido  introduzido 
na  mythologia  indiana,  da  idolatria  aborigene  ou  não-aryana.  Ha 
também  quem  diga  que  elle  foi,  em  tempos  antigos,  chefe  d'uma 
tribu  aborigene  nas  remotas  florestas  da  índia,  parecendo  poder 
originar-se  n'este  facto  a  curiosa  lenda  que  dá  ao  simio  um  logar 
conspicuo  no  olympo  hindu. 

O  certo  é,  porém,  que  as  tradições  e  os  attributos  que  se  alliam 
a  Hanuman  mostram  o  processo  por  que,  na  índia,  um  simples 
animal,  temido  pela  sua  fealdade  e  hábitos  semi-humanos,  se  torna 
logo  um  rei  da  classe  simiana,  depois  um  génio  poderoso,  immer- 
gindo  afinal  na  auréola  do  divino  avatar,  envolto  em  extravagan- 
tes fabulas  para  explicar  as  suas  metamorphoses. 

Após  as  coisas  e  animaes  medonhos  e  feios,  vem  o  culto  de 
creaturas  e  coisas  úteis  que  evitam  o  mal,  como  por  exemplo,  o 
gado,  que  é  a  riqueza  d'uma  sociedade  simples  e  pastoril. 

Observa  Comte  que  o  sentimento  que  determina  esse  culto  tem 
concorrido  para  a  conservação  de  certas  espécies  de  plantas  e  ani- 
maes atravez  de  séculos,  quando  nenhum  dono  se  importou  de  os 
proteger,  devendo  elles  a  sua  existência  ao  apreço  em  que  é  tido 
por  todos  o  seu  valor.  O  seu  culto  é,  portanto,  a  expressão  d'esse 
apreço,  da  parte  do  selvagem,  e  da  ignorância  das  leis  que  a  re- 
gulam. 

Os  utensílios  e  os  instrumentos  profissionaes  participam  egual- 
mente  dos  attributos  divinos  para  a  supersticiosa  ignorância  do 


hindu.  O  arado  para  o  lavrador,  a  penna  para  o  escripturario,  o 
fuso  para  o  tecelão,  constituem  outros  tantos  objectos  de  culto. 

A  idéa,  porém,  que  suggere  medo  e  o  consequente  culto  dos  se- 
res invisíveis  espirituaes,  sem  fórma,  nome,  ou  substancia  especi- 
fica, é  ainda  mais  profunda  e  abstracta  *. 

Cada  caverna,  cada  passo,  cada  outeiro,  tem  o  seu  déoy  que  o 
homem  não  vê,  mas  que  sentem  os  que  visitam  o  sitio, — pasto- 
res e  viandantes.  Investe-se  esse  ser  invisivel  da  individualidade 
do  homem,  embora  sem  corpo  visivel,  e,  d'est'arte,  de  espíritos  in- 
visíveis em  geral,  para  espíritos  invisíveis  em  particular,  se  repre- 
senta a  transição  para  o  anthropomorphismo  pelo  culto  dos  espe- 
ctros de  parentes  fallecidos  ou  pela  necrolatria. 

A  theogonia  indiana  creou  também  nos  homens  vivos  os  objectos 
do  culto,  devendo-se  a  sua  canonisação  á  circumstancia  d  elíes  se 
considerarem  personagens  santos.  Quando  o  rigoroso  ascetismo  c  a 
piedade  se  combinam  com  a  fé  implícita,  desenvolve-se  logo  a  facul- 
dade de  milagre.  O  santo  e  o  eremita  podem  ter  motivos  mais 
profundos,  —  o  triumpho  do  espirito  sobre  a  matéria  corrupta,  da 
virtude  sobre  a  vaidade  e  luxuria,  mas  é  crença  popular  que  a  sua 
força  thaumaturgica  deriva  somente  da  austeridade  da  sua  vida. 
Homens  d'esta  natureza,  logo  que  expiram,  conseguem  culto.  No 
decurso  d'alguns  annos,  em  quanto  se  desmaia  a  cor  viva  da  sua 
personalidade,  faz-se  mysteriosa  a  sua  procedência,  toma  feição 
lendária  a  sua  carreira,  reputam-se  sobrenaturaes  o  seu  nascimento 
e  morte ;  na  seguinte  geração  introduzem-se  na  lenda  os  nomes  dos 
deuses  maiores  e  assim  se  converte  em  mytho  a  maravilhosa  tra- 
dição até  que  só  uma  encarnação  pessoal  explique  essa  serie  de 
prodigios.  O  homem  considera-se  ter  sido  o  avatar  de  Vishnu  ou 
Siva  *,  está  completa  a  sua  apotheóse  e  os  brahmanes  logram  as- 
signar-lhe  um  nicho  no  Céo  orthodoxo. 

Eis,  pois,  em  resumidas  palavras,  o  processo  regular  da  theogo- 
nia na  índia,  cuja  evolução  se  deve  somente  á  opulenta  imagina- 
ção do  arya,  que  sem  ter  de  recorrer  ao  polytheismo  doutros  po- 
vos, creou  um  Olympo  de  deuses,  vasto  e  admirável,  —  imagina- 
ção que  tem  phantasiado  innumeras  lendas  para  explicar  os  acon- 
tecimentos mais  notáveis  de  que  está  esmaltada  a  historia  da  índia. 


II 

Demonstrada  a  aptidão  do  indio  para  crear  deuses  em  cada  pe- 
dra ou  arvore,  não  admira  que  a  introducção  do  christianismo  na 
índia  se  perca  também  na  penumbra  d'essas  lendas  e  fabulas. 

Km  outros  povos  tem  a  religião  os  seus  fastos,  os  seus  annaes 
desde  o  período  inicial,  reservando-se  na  historia  capitulo  brilhante, 


1  Cit.  op.  de  Sir  A.  C.  Lyall. 
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em  que  os  heroísmos  da  abnegação  correm  de  par  com  os  maiores 
prodígios  da  actividade  intellectual,  —  em  que  a  palma  do  marty- 
rio  se  entrelaça  com  o  laurel  de  sábio. 

Na  índia,  porém,  observamos  o  contrario.  Terra  aliás  essencial- 
mente religiosa,  em  que  o  fanatismo,  começando  por  tolher  a  evo- 
lução moral  do  individuo,  acaba  por  lhe  embotar  as  faculdades  de 
reflexão  e  de  iniciativa,  ella  tem  a  sua  historia  envolta  nas  mais 
densas  trevas,  permanecendo  sempre  uma,  como  a  esphinge  terrí- 
vel a  desafiar  o  espirito  investigador  dos  que  lhe  procuram  con- 
tornar a  feição  moral,  social  e  religiosa. 

Nenhum  viajante  europeu  nos  dá  uma  narrativa  clara  e  insuspeita 
do  pretérito  dos  indios,  nem  mesmo  os  historiadores  gregos  que  se 
occuparam  da  historia  das  invasões  das  dynastias  de  Dario,  Ale- 
xandre, Seleuco,  bactriana  ou  scytha1.  O  que  elles  procuraram 
sempre  pôr  bem  em  relevo,  foram  as  façanhas  dos  seus  capitães, 
os  heroísmos  militares,  os  feudos  em  que  se  dividiam  os  povos  que 
elles  visitavam. 

Estudar-lhes  o  caracter,  o  fácies  moral,  os  costumes,  as  crenças 
—  a  isso  só  um  ou  outro  se  abalançou  sem,  todavia,  grande  êxito. 
Eram  tempos  em  que  a  espada  talhava  reinos,  —  em  que  só  no 
campo  de  batalha  se  decidiam  os  destinos  dos  povos,  —  em  que, 
finalmente,  ainda  se  não  conhecia  a  philosophia  da  historia  e  o 
critério  scientifico. 

O  escriptor  offerecia  ao  publico  o  fructo  das  suas  impressões 
subjectivas  de  momento,  sem  que  lhe  merecesse  particular  atten- 
ção  o  objecto  que  pretendia  descrever.  D'ahi  o  exagero  em  que 
incorreram,  a  inverosimilhança  de  que  se  revestem  a  maior  parte 
dos  livros  e  narrativas  dos  antigos  viajantes  europeus. 

Ibn  Batuta,  Marco  Polo  e  Fernão  Mendes  Pinto,  para  não  ir- 
mos ás  épocas  mais  remotas,  devem  tomar-se  com  reserva  na  ma- 
téria de  que  se  occupam.  As  suas  descripções  teem  algo  de  exa- 
gerado, na  maioria  dos  casos  parecem  contos  ou  anecdotas. 


1  O  primeiro  historiador  grego  que  faz  menção  da  índia  é  Hekataios  de  Mi- 
leto (549-486  A.  C);  mais  desenvolvidamente  faliam  d'ella  Heródoto  e  Kte- 
sia,  o  qual,  tendo  vivido  alguns  annos  na  Pérsia  como  medico  do  rei  Artaxer- 
xes  Mnemon,  colligiu  materiaes  durante  a  sua  permanência  para  um  tratado 
sobre  a  índia,  que  foi  a  primeira  obra  sobre  a  índia  escripta  em  grego.  As  suas 
descripções,  porém,  cheiram  a  fabula. 

Os  companheiros  de  Alexandre  foram  os  que  levaram  ao  Occidente  noti- 
cias exactas  da  índia  e  dos  seus  habitantes.  O  grande  conquistador  trouxe  com- 
sigo  eminentes  homens  para  descrever  as  suas  proesas  e  os  paizes  que  percor- 
resse; d'ahi  as  bellas  memorias  e  narrativas,  como  as  de  Baeto,  Diognetos, 
Nearchos,  Onesikritos,  Aristobulos  e  Kallisthenes. 

Depois  d'elles,  escreveram  sobre  a  índia  Deimachos,  que  residiu  algum  tempo 
-em  Palibothra  como  embaixador  de  Seleukos  junto  á  côrte  de  Allitrochades, 
successor  de  Sandrakottos;  Patrokles,  almirante  de  Seleukos,  que  pensava  que 
a  índia  podia  ser  circumnavegada ;  Timosthenes,  almirante  da  frota  de  Ptole- 
maios  Philadelphos  e  auctor  d'um  trabalho  sobre  portos;  e,  finalmente,  Me- 
gasthenes,  cuja  obra  sobre  a  índia  foi  a  principal  fonte  d'onde  colheram  infor- 
mações os  escriptorcs  posteriores.  (Vid.  Indian  Antiq.,  vol.  vi,  p.  11 3). 
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Demais,  nem  todos  os  historiadores  e  escriptores  antigos,  qu 
se  referem  á  índia,  tratam  da  região  que  hoje  se  conhece  como 
tal. 

Essa  palavra  tinha,  nos  primitivos  tempos,  significação  bastante 
lata.  Incluía  quasi  todo  o  oriente,  abrangendo  até  a  China. 

Ouçamos  o  coronel  Wilford  que,  num  interessante  ensaio  his- 
tórico sobre  a  geographia  antiga  da  índia,  elucida  muito  a  nossa 
questão : 

«O  mais  antigo  nome  da  índia  que  conhecemos  é  Colar  que 
subsistiu  até  á  chegada  dos  sectários  de  Brahmá  e  que  ainda  se 
usa  entre  as  numerosas  tribus  aborígenes  que  vivem  nos  bosques 
e  montes. . .  Este  nome  Colar  não  era  desconhecido  dos  antigos, 
pois,  diz  Plutarcho,  que  certa  pessoa  chamada  Ganges  era  filho  de 
Indas  e  de  Dio-Pithusa,  donzella  calauriana,  o  qual,  por  desgosto, 
se  lançou  ao  rio  Chliarius  que  depois  se  denominou  Ganges4.  O 
mesmo  Plutarcho,  tratando  da  origem  dos  rios  Hydaspes,  Ganges 
e  Indo  na  sua  obra  De  fluviorum  et  montium  nominibus,  explica  do 
seguinte  modo  a  denominação  antiga  da  índia  :  «O  Ganges  é  um 
rio  da  índia,  assim  denominado  pela  seguinte  razão :  A  nympha 
Kalauria  deu  a  Indos  um  filho  de  extraordinária  belleza,  chamado 
Ganges,  o  qual,  em  certa  occasião  embriagado,  teve,  por  ignorân- 
cia, relações  com  a  sua  mãe.  Mas  quando,  no  dia  seguinte,  soube 
do  caso,  ficou  tão  magoado  que  se  lançou  ao  rio  Chliaros,  que 
desde  então  se  chamou  Ganges.» 

Posteriores  estudos  geographicos  teem  demonstrado,  porém,  que 
Kalauria  ou  Kalaureia  é  uma  ilha  onde  existe  o  famoso  templo 
de  Poseidon,  no  qual  Demosthenes,  para  fugir  á  perseguição  dos 
macedonios,  se  tinha  envenenado.  Ghamava-se  também  á  ilha  Ka~ 
lauros,  filho  de  Poseidon. 

Depois  d'isso,  insistir  em  que  a  índia  era  a  Colar  dos  antigos  é 
um  absurdo  egrégio,  de  que  dificilmente  se  podem  absolver  os 
escriptores. 

III 

Posto  isto,  estudemos  a  genése  e  o  desenvolvimento  do  chris- 
tianismo  n'esta  bella  terra,  que  é  a  mãe  de  todas  as  civilisações, 
o  fóco  donde  irradiou  luz  para  os  diversos  povos,  terra  do  sol  onde 
a  imaginação  do  poeta  se  traduziu  em  magnificas  epopêas,  o  Ma- 
habaratha  e  o  Ramayana,  e  onde  o  sábio,  o  philosopho,  o  asceta 
teem  sempre  amplo  escopo  para  o  exercicio  da  sua  vocação. 

O  christianismo  teve  o  seu  berço  na  Asia,  mas  não  foram  as 
hypocritas  e  excusadas  exterioridades  cultuaes  nem  as  vibrações 
dum  sentimentalismo  enervante  e  piegas  que  o  crearam  e  emba- 
laram. Os  seus  primitivos  sacerdotes,  os  seus  apóstolos,  os  seus 


Vid.  Asiatic  Journ.  of  Bengal,  vol.  20.0,  pp.  227-8. 
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prophetas  eram  personagens  em  quem  o  materialismo  das  aspt 
rações  se  diluia  no  seu  empenho  de  recrutar  soldados  para  a  milí- 
cia de  Christo  e  no  desinteresse  e  desprendimento  com  que  se 
esforçavam  por  dilatar  a  Fé. 

Obedecendo  a  motivos  levantados,  rendendo  homenagem  de 
submissão  e  reconhecimento  Aquelle  que  nos  encaminha  os  pas- 
sos nas  agras  lutas  da  vida,  os  povos  da  Asia  foram  os  únicos 
que  mostraram  sempre  ter  na  religião  o  mais  seguro  esteio  da  sua 
felicidade,  a  urna  preciosa  contendo  a  ambrósia  para  lhes  suavi- 
sar  as  maguas. 

Ahi  a  religião  é  tudo.  Assim  como  o  Corão  precedeu  o  cali- 
phato,  a  revelação  de  Zoroastro,  na  Bactriana,  o  desenvolvimento 
politico  da  Pérsia,  do  mesmo  modo  o  christianismo  existiu  em 
Belém  antes  das  instituições  modernas  4. 

Não  tendo,  pelo  seu  estado  pouco  adiantado,  noções  claras  do 
christianismo,  encontravam  elles  em  cada  objecto  da  natureza  o 
seu  génio  próprio,  representando  a  Divindade  sob  uma  fórma  par- 
ticular, e  é  por  isso  que  o  espirito  humano  se  sente  ás  vezes  fati- 
gado para  peregrinar  atravez  dos  cultos  quando  tente  um  estudo 
embora  ligeiro  sobre  o  assumpto. 

A  Asia,  —  bem  diz  Quinet,  —  começou,  com  o  hymno  da  terra  ao 
Céo,  o  primeiro  acto  da  lithurgia  de  que  é  sacerdote  a  humani- 
dade. N'este  paiz,  onde  as  formas  vegetaes  e  animaes  attingem 
proporções  monstruosas,  haverá  logar  para  impérios  grandiosos, 
que  serão  na  historia  civil  o  que  baobab,  o  elephante  são  no  mun- 
do orgânico;  e  nas  margens  dos  tres  rios-reis  virão  descançar  os 
impérios  da  índia,  da  Assyria  e  do  Egypto.  Do  seio  d'esse  mar 
sem  praias,  do  cume  d'esses  montes  inaccessiveis  ainda  pela  ima- 
ginação, d'esse  infinito  invisível  que  envolve  de  todos  os  lados  a 
humanidade,  como  não  nascerá  a  idéa  do  incommensuravel  no 
tempo  e  no  espaço  ou  antes  a  de  Deus  sem  medida,  sem  propor- 
ção, sem  limite  ?  E'  o  mesmo  que  dizer  que  o  Oriente  será  o 
berço  das  religiões.  Só  a  natureza  é  ahi  tão  opulenta  que  o  ho- 
mem não  tem  de  ir  longe  para  buscar  a  Divindade  ;  é  no  Pan- 
theismo  que  elle  se  detém;  é  diante  da  Asia  que  elle  ha  de  dobrar 
o  joelho,  porque  é  a  Asia  um  idolo  sobrecarregado  de  ornamentos 
no  templo  da  creação.  Tudo  ahi  resplende  em  volta  dos  deuses 
recem-nascidos  ;  tudo  os  convida  a  encarnar  numa  natureza  so- 
berana ;  o  Oriente  será  a  terra  das  encarnações. 

Sim,  é  terra  de  encarnações  o  Oriente,  mas  é  sobretudo  na  ín- 
dia que  os  mythos  religiosos  attingem  uma  fórma  extraordinária, 
e  é  também  na  índia  que  o  christianismo  está,  quanto  á  sua  gé- 
nese, envolto  em  cerradas  trevas,  não  tendo  sido  coroados  de 
êxito  feliz  os  esforços  dos  que  se  teem  afamado  em  dissipal-as.  A 
lenda  ainda  embala  no  seu  berço  os  innumeros  christãos  espalha- 
dos pelo  Hindustão. 


1  Vid.  Edgar  Quinet  —  Le  genie  des  religions. 
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IV 

Quando  os  portugueses,  impellidos  por  aquelle  grande  elemento 
da  vida  —  o  patriotismo  —  e  pelo  mais  ardente  empenho  de  pro- 
pagar a  Fé,  ouvindo  no  marulhar  das  vagas  o  echo  longínquo  das 
terras  mysteriosas  do  oiro  e  da  pimenta,  respirando  na  brisa  húmida 
dos  mares  os  perfumes  das  lindas  praias  do  Indo  e  do  Ganges, 
—  «quando  elles  aportaram  a  Calicut,  encontraram  lá  chrisrãos, 
como  pela  seguinte  fórma  o  conta  Alvaro  Velho  1 :  — 

«Esta  cidade  de  Calicut  é  de  christãos,  os  quaes  sam  homens 
baços  e  andam  delles  com  barbas  grandes  e  os  cabellos  da  cabeça 
compridos  e  outros  trazem  as  cabeças  raspadas  e  outros  trosqueya- 
das  e  trazem  em  a  moleira  huns  topetes  por  signall  que  são  chris- 
tãos. 


«Estas  e  outras  muitas  cousas  pasaram  ambos  dentro  naquella 
camará  e  porquanto  era  já  muito  noite,  elrey  lhe  dise  que  —  com 
quem  queria  elle  pousar,  se  com  christãos,  se  com  mouros  ?  E  o 
capitam  lhe  respondeu  que  nem  com  christãos  nem  com  mou- 
ros ...» 

<i  

«E  disse  então  elrey...  que  lhe  diseram  que  elle  trasia  uma 
Santa  Maria  de  oiro.  Dise  o  capitão. . .  que  mandase  chamar  um 
enristam  que  soubesse  fallar  arravia  dos  mouros.  Dise  elrey  que 
€ra  muy  bem  e  loguo  mandou  chamar  um  mancebo. . . » 

«...  e  á  quinta-feira  seguinte,  que  foram  xix  dias  do  dito  mez, 
fomos  com  huma  terra  alta  muito  graciosa  e  de  bons  ares  a  qual 
tinha  junto  com  a  terra  seis  ilhas  pequenas...  e  como  fomos  em 
terra  achámos  hum  homem  mancebo  que  nos  foy  amostrar  por 
dentro  de  um  ryo  hua  aguada  de  uma  agua  muito  boa,  a  quail 
nacia  antre  dous  penedos.  A  este  homem  deu  o  capitam-moor 
hum  barrete,  e  preguntou-lhe  se  era  mouro  se  christão ;  dise-lhe 
elle  que  era  christão  e  quando  lhe  nós  disemos  que  também  nós  éra- 
mos christãos  folgou  muito ...» 

Castanheda,  que  veiu  á  índia  em  1 523  a,  descrevendo  um  tem- 
plo de  Calicut,  chama-lhe  igreja,  do  tamanho  dum  mosteiro,  toda 
fabricada  de  pedra  de  cantaria,  coberta  de  telha  e  que  mostrava 
ser  por  dentro  mui  formoso  edifício,  que  o  capitão  folgou  de  vêr 
e  «veiu-lhe  ao  pensamento  que  estava  entre  christãos»,  refere 
também  que  os  homens  doesse  templo  «lançaram  agua  de  um  vaso 
com  hysopo,  por  cima  do  capitão,  do  catual  e  dos  outros,  e  feito 
isto  apresentarão-lhe  pau  sândalo  moido  para  porem  sobre  as  ca- 


\  id.  Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  (lama. 
Na  f-Hist.  do  descobr.  da  índia.» 
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becas»,  e  que  «no  interior  da  capella,  que  era  algum  tanto  escura, 
estava  uma  imagem,  mettida  na  parede,  que  os  nossos  virão  de 
fóra. . .  (os  quafes)  mostrando  a  imagem  fallavão  em  Santa  Maria, 
dando  a  entender  que  era  sua  filha.» 

João  de  Barros  sustenta  a  antiga  existência  de  christãos  na  índia 
com  o  testemunho  dos  resbutos  povos  de  Cambaia,  inda  que 
apparentemente  gentios,  adorarem  um  só  Deus  em  tres  pessoas  t 
venerarem  a  Virgem  Maria. 

Diogo  de  Couto,  o  chronista  mais  incisivo  e  destemido  da  do- 
minação portuguesa  no  Oriente,  refere  1  que  Avenir,  rei  de  Ca- 
narv,  querendo  preservar  Josaphet,  seu  filho  predilecto,  do  perigo 
de  conhecer  a  doutrina  de  Jesus  Christo,  mandou  construir  para 
elle  um  magnifico  pagode,  onde  o  menino  se  criasse  livre  de  com- 
municação  com  gente  extranha;  mas  que,  apezar  de  taes  cuidados, 
não  somente  se  fez  christão  aquelle  mancebo,  senão  que  também 
converteu  o  dito  seu  pae  e  vários  principes  e  levantou  templos 
christãos  sobre  as  ruinas  dos  seus  pagodes. 

O  padre  Francisco  de  Sousa  também  abona  a  existência  de 
christãos  na  índia  antes  da  chegada  dos  portugueses,  pois  faz 
menção  2  da  descoberta  que,  nos  primeiros  tempos  da  conquista, 
fez  um  fidalgo  reinol,  por  nome  Antonio  de  Sousa,  de  uma  ima- 
gem de  frade  santo  que  se  encontrára  soterrada  nas  ruinas  dum 
pagode  em  Pana,  onde  o  mesmo  fidalgo  mandára  cavar  alicerces 
para  a  construcção  da  sua  casa. 

Na  opinião  do  padre  Leonardo  Paes  3,  era  desde  tempos  remo- 
tos habitada  por  christãos  a  serra  de  Nossa  Senhora  da  Penha  do 
Caranjá,  no  norte,  visto  os  padres  franciscanos  terem  encontrado 
ahi  uma  lamina  de  pedra  de  cor  azul  onde  estava  esculpida  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  acerescendo  a  isto  a  circum- 
stancia  de  haver  ali  existido  um  magestoso  templo  de  christan- 
dade. 

Ferdinand  Denis  falia  4  dos  Thomistas  que  Vasco  da  Gama  en- 
controu á  sua  chegada  á  índia  e  que  eram  christãos  de  Travan- 
core,  sectários  da  doutrina  chaldaico-nestoriana,  que  condemna 
vam  as  imagens  e  tinham  grande  horror  á  confissão  auricular ; 
refere  também  5  em  a  nota  á  mesma  pagina  que  no  interior  de 
Calicut,  n'um  logar  chamado  Todamala  achou  o  santo  arcebispo 
D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  algumas  povoações  de  christãos. 

A  própria  resposta  que  ao  emissário  do  Zamorim  deram  em 
Calicut  os  portuguezes  :  —  Vimos  buscar  christãos  e  pimenta  — 
presuppõe  a  existência  de  christãos  na  índia  antes  da  chegada 
cTaquelle  povo.  existência  que  ainda  foi  abonada  por  Vasco  da 


*  Dec.  5.\  L  6.°,  c.  2.0  —  Inst.  Vasco  da  Gama,  art.  de  J.  Gonçalves  sobre  os 
primeiros  christãos  da  índia. 

2  Oriente  Conq.,  t.  1,  c.  i.a,  d.  i.a. 

3  Prompt.,  trat.  2.0,  cap.  i.°  —  Jeron.  Osorio,  liv.  6.°,  p.  174. 

4  Portugal,  p.  256. 

b  Cit.  «Inst.  Vasco  da  Gama-,  íoc.  cit. 
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Gama  quando  voltou  á  índia  em  a  sua  segunda  expedição,  pois  se 
diz  que  o  Ínclito  argonauta  «assentou  tratos  de  commercio  e  re- 
cebeu embaixada  dos  christãos  de  Mangalore  e  de  muitos  outros 
lugares,  que  espontaneamente  quizeram  render  vassallagem  a  el- 
rei  de  Portugal  e  se  puzeram  debaixo  da  sua  protecção,  dizendo 
que  haveria  em  todos  os  ditos  lugares  3o:ooo  christãos  ;  e,  em 
15o3,  Affonso  de  Albuquerque,  de  pouco  chegado  á  índia,  entrou 
em  Cantão,  cidade  ainda  não  conhecida  dos  portugueses,  assentou 
paz  e  amisade  com  o  rei...  e  fez  alguns  ajustes  em  beneficio  e 
para  a  protecção  dos  numerosos  christãos  que  ali  habitavam 

Alguns  dos  vestígios  que  acima  indicámos  não  fornecem,  toda- 
via, prova  concludente  em  favor  da  antiga  existência  da  christan- 
dade  na  índia. 

O  argumento  da  trindade  não  procede,  pois  os  hindus  também 
teem  a  sua  trindade  e  é  mesmo  provável  que  a  que  Barros  men- 
ciona seja  o  theomorphismo  hindu  ou  uma  trindade  fabulosa  e 
não  a  verdadeira.  «Todo  este  gentilismo  —  diz  o  padre  F.  de  Sousa 
—  reconhece  certa  trindade  de  naturezas  realmente  distinctas  e 
separadas,  procedida  da  primeira  causa,  a  que  chamam  um  só 
Deus,  e  admitte  um  milhão  de  encarnações;  e  n'estas  fabulas  de- 
via crer  quem  fazia  doações  aos  pagodes.» 

Quanto  ao  culto  da  Virgem  Maria,  não  eram  só  os  christãos  que 
o  professavam  nos  primitivos  tempos.  Em  Bombaim,  por  exem- 
plo, prevalece,  de  tempos  immemoriaes,  uma  piedosa  lenda  de 
que  Nossa  Senhora  do  Monte,  cuja  ermida  se  ergue  magestosa  no 
outeiro  de  Bandorá,  era  uma  das  sete  irmãs  hindus,  sendo  por 
isso  objecto  do  mais  fervoroso  culto  dos  pagãos,  que  accorrem 
ahi,  todos  os  annos,  em  grandes  peregrinações  e  lhe  depõem  aos 
sagrados  pés  as  mais  ricas  offerendas. 

E'  conhecida  entre  elles  essa  Senhora  pelo  nome  de  Monte 
Mauli  (Senhora  do  Monte)  e  conta-se  que  a  sua  imagem  fora  uma 
vez  encontrada  no  mar  pelos  pescadores. 

O  culto  da  Virgem  foi  de  todos  os  povos,  ainda  anteriores  aos 
romanos.  Sob  diversos  nomes  e  invocações  figura  nas  letras  sagra- 
das dos  assyrios,  babylonios,  phenicios  e  egypcios,  como  bem  o 
demonstram  os  eruditos  estudos  dos  professores  Rawlinson, 
(jòttinger,  Weber  e  outros,  que  se  teem  consagrado  a  exhumar  o 
passado  dos  povos  asiáticos. 

Quer  se  também  inferir  essa  existência  da  christandade  do  facto 
de  se  encontrarem  na  ilha  de  Angediva  cruzes  de  cores  negras  e 
azues,  soterradas  no  logar  onde,  em  i5i5,  se  abriram  os  alicerces 
para  a  fortaleza  construída  na  mesma  ilha  2.  Mas  a  cruz  nunca 
foi  symbolo  exclusivo  dos  christãos.  Entre  muitos  povos  era  ella 
um  symbolo  do  Jardim  do  Eden  com  os  seus  quatro  rios  e 


1  Nor.  para  a  hist.  e  geogr.  das  Naç.  ult.  da  Acad.  R.  das  Sc,  t.  2.0,  n.°  5.#. 
Os  Port.  na  índia,  do  Card.  Saraiva,  p/63. 

2  Prompt.,  c.  4,  t.  5,  Jeron.  Os.,  p.  119,  1.  4.0,  Gab.  Lit.  das  Font.,  t.  1,  p.  i3. 
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talvez  do  continente  submergido  de  Atlantis.  Na  Assyria  e  Chal- 
déa,  era  a  cruz  um  emblema  da  força  creadora  e  da  eternidade. 

Ella  existiu,  pois,  muito  antes  da  nascença  do  christianismo, 
symbolisando  entre  os  diversos  povos  ou  o  patíbulo,  como  na  ín- 
dia, ou,  como  entre  os  hindús,  a  demonstração  infallivel  do  orto 
€  occaso  do  sol  e  a  sua  chegada  ao  meridiano  em  cada  dia,  pontos 
que  lhes  serviam  de  reguladores,  mesmo  para  o  cumprimento  pon- 
tual dos  deveres  religiosos  do  paganismo  l. 

Fica,  pois,  demonstrado  que  n'esses  factos,  —  a  trindade,  o  culto 
da  Virgem  e  a  Cruz,  —  não  pôde  filiar-se,  com  a  necessária  certeza, 
a  existência  da  christandade  na  Índia  antes  dos  portugueses,  mas 
certo  é  que  o  testemunho  universal  dos  escriptores  a  sustenta  por 
uma  fórma  indiscutível. 

Vejamos,  pois,  quem  eram  esses  christãos  e  qual  a  sua  origem, 
—  ponto  este  que  até  hoje  não  tem  sido  suficientemente  eluci 
dado. 

V 


A  orthodoxia  enrista  attribue  ao  apostolo  S.  Thomé  a  implanta- 
ção da  nossa  religião  na  índia,  emquanto  a  sciencia,  que  nas  suas 
conquistas  não  observa  contemplações  com  tradições  ou  crenças, 
trata  essa  asserção  como  uma  lenda,  como  um  mytho,  similhante 
aos  que  atraz  deixámos  consignado. 

Não  é  só  Camões  que  diz: 

•  Choram  te,  Thomé,  o  Gange  e  o  Indo  ; 
Chorou-te  toda  a  terra  que  pisaste  ; 
Mais  te  choram  as  almas,  que  vestindo 
Se  iam  da  Santa  Fé,  que  lhes  ensinaste,» 

mas  ainda  diversos  outros  escriptores  medievaes  e  modernos  se 
teem  esforçado  por  attribuir  a  S.  Thomé  o  apostolado  do  chris- 
tianismo na  índia,  parecendo  curioso  que  o  discípulo  que  foi  o  ul- 
timo a  crer  no  Mestre  fôsse  o  primeiro  a  propagar  a  religião  delle 
entre  ignotos  e  longínquos  povos. 

Os  santos  padres  teem  este  facto  por  verídico,  comprovado,  se- 
gundo elles,  pelos  seguintes  documentos: 

No  anno  190  A.  D.,  Pauteno,  que  presidia  á  escola  d'Alexandria 
e  que  viajou  da  Syria  á  índia,  diz  ter  encontrado  á  sua  chegada 
homens  conhecedores  do  evangelho  de  S.  Matheus  e  na  Chronica 
Paschal  ha  fragmento  d'uma  obra  do  bispo  Dorothens  (n.°  204  A. 
D.),  na  qual  se  referem  os  actos  e  as  viagens  dos  apóstolos.  A 
respeito  de  S.  Thomé  tem  o  seguinte: 

«O  apostolo  Thomé,  depois  de  haver  prégado  o  evangelho  aos 


1  Ind.  Anhqn  vcl.  ix,  p.  196. 
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parthos,  medos,  persas,  germanios  mm  povo  rural  da  Persiay 
mencionado  por  Heródoto  I,  125),  bactrios  e  magos,  soffreu  mar- 
tyrio  em  Calamina,  cidade  da  índia». 

Theodoreto,  historiador  da  egreja  (43o  A.  D.),  fallando  da  pré- 
gação  dos  apóstolos,  menciona  a  crença  tradicional  com  relação  a 
S.  Thomé  :  «elles  não  somente  induziram  os  romanos  e  os  que 
viviam  sob  o  império  d'elles,  senão  também  os  scythas,  sarmatas, 
Índios,  ethiopes,  persas...  a  receberem  a  lei  do  Salvador  crucifi- 
cado; prégaram,  em  summa,  a  todas  as  nações  e  a  toda  a  sorte 
de  povos.» 

Verdade  é  que  se  não  faz  ahi  expressa  menção  de  S.  Thome\ 
mas  suppôe-se  que  seja  elle  mesmo  a  quem  se  attribue  a  missão 
da  índia  e  n'este  sentido  também  argumenta  o  cardeal  Baronio  l» 

Nicephoro,  do  mesmo  modo,  affirma  2  ser  S.  Thomé  o  apostolo 
dos  indios  e  Gaudêncio  declara,  como  Sophronio,  que  elle  morreu 
na  índia,  na  cidade  de  Calamina  3. 

No  anno  547  A.  D,  temos  o  celebre  monge  d'Alexandria,  Cos- 
mas Indicopleustes,  que,  na  sua  viagem  pela  índia,  declara  ter 
visto  christãos  de  S.  Thomé. 

Quando  se  notou  a  S.  Gregorio  Nazianzeno  (370  A.  D.)  o  ser 
extrangeiro,  respondeu  elle:  «Que!  não  eram  extrangeiros  os 
apóstolos  ?  Admittido  mesmo  que  Judéa  fosse  a  pátria  de  S.  Pe- 
dro, o  que  tinha  Paulo  de  commum  com  os  gentios,  Lucas  com 
Achaia,  André  com  Epyro,  João  com  Epheso,  Thomé  com  a  In- 
dia,  Marcos  com  a  Itália  ?»  4  S.  Jeronymo  5  tem  a  seguinte  allusão 
ao  Apostolo : 

«Elle  (o  filho  de  Deus)  estava  portanto  a  um  tempo  com  os 
apóstolos  durante  quarenta  dias  e  com  os  anjos  depois  da  sua  re- 
surreição,  no  seio  de  seu  Pae,  e  nas  extremidades  dos  mares,  con- 
versando em  todos  os  lugares,  com  Thomé  11a  índia,  com  Pedro 
em  Roma,  etc.» 

O  Martyrologio  Romano  commemora  S.  Thomé  no  dia  21  de 
dezembro  em  seguintes  termos  : 

«Tendo  prégado  o  evangelho  aos  parthos,  persas  e  hyrcanios, 
partiu  finalmente  para  a  índia,  onde,  depois  de  instruir  o  povo 
na  fé  christã,  foi  morto  ás  lançadas  por  ordem  regia,  em  Cala- 
mina, no  dia  do  seu  anniversario  natalicio ;  os  seus  restos  foram 
primeiro  transportados  á  Edessa  e  depois  levados  a  Ortonna. 

E  para  o  dia  3  de  julho  traz  o  mesmo  Martyrologio  outra  com- 
memoração: 

«Em  Edessa,  na  Mesopotâmia,  trasladação  de  S.  Thomé,  o 


1  «St.  Thomas,  the  apostle  of  índia»  por  Rev.  Ch.  Kennet,  S.  J.  —  «Anna- 
les*-,  anno  44,  n.°  33. 

2  HisL,  vol.  2.0,  c.  4. 

3  Serm.,  17. 

*  Or.  25  contra  Arian. 

ò  Epist.  lix  ad  Marcell,  184. 


apostolo  da  índia,  cujos  restos  foram  depois  transferidos  para 
Ortonna.» 

O  testemunho  d'alguns  viajantes  vem  também  em  abono  da  as- 
serção dos  santos  padres. 

Marco  Polo,  que  visitou  a  índia  em  1220,  diz  que  o  corpo  de 
S.  Thomé  jaz  na  província  de  Maabar,  numa  pequena  cidade 
pouco  povoada,  onde  quasi  nenhuns  mercadores  vão,  porque  nem 
é  muito  accessivel  nem  abunda  em  mercadorias,  sendo,  todavia, 
mui  frequentada  pelas  peregrinações  de  christãos  e  sarracenos ;  e 
que  estes  últimos  teem  o  santo  em  grande  veneração  e  pensam 
que  elle  era  um  dos  seus  e  grande  propheta,  dando-lhe  o  titulo 
de  Avarian  ou  Santo  varão.  Menciona  também  Marco  Polo  al- 
guns edifícios  pertencentes  á  egreja  e  certos  christãos  que  d'ella 
cuidam  *. 

Ora  Maabar  não  deve  confundir-se  com  Malabar,  como  alguns 
o  teem  feito,  pois  aquella  palavra  é  arábica  e  indica  Coromandel 
e  Travancore  do  sul,  significando  trajectus,  isto  é,  passagem  ou 
paizes  próximos  da  passagem  entre  Coromandel  e  Ceylão. 

Quasi  na  mesma  época  esteve  na  índia  João  de  Monte  Corvino 
que  falia  da  egreja  de  S.  Thomé  em  Mailapur,  onde  elle  sepultou 
o  companheiro  de  sua  viagem,  Fr.  Nicolau  de  Pistoia  2. 

Johannes  de  Marignolia,  da  companhia  de  Fratres  minores,  en- 
viado como  delegado  do  Papa  e  que  ficou  em  Coulão  (a  moderna 
Quilon)  por  espaço  de  14  mezes  no  anno  1349,  diz  ter  visitado  a 
egreja  de  S.  Thomé  em  Meliapur.  Tudo  quanto  ahi  viu  e  ouviu 
refere-o  na  sua  obra  «Chronicon  Bohemiae»  e,  depois  de  dar  no- 
ticia da  lenda  de  S.  Thomé,  narra  do  seguinte  modo  a  tradição 
(p.  11  o):  aThomas  de  Jerusalém  de  Juda  Parthos,  Medos  et  In- 
dos  convertit,  in  Mirapoli  Indiae  superioris  occiditur,  ibi  adhuc 
sanguis  ejus  cernitur.» 

Emquanto  se  lê  isso,  Rufino,  que  foi  á  Syria  no  anno  371  e  re- 
sidiu ahi  25  annos,  declara  que  os  restos  de  S.  Thomé  foram  le- 
vados a  Edessa  e  ahi  depositados,  facto  que  se  deu  no  anno  394. 
E'  como  cahem  todas  essas  pias  lendas,  entre  si  contradictorias ! 

Conti,  um  missionário  italiano  que  esteve  na  índia  no  século  im- 
mediato,  fala  da  egreja  em  que  S.  Thomé  foi  sepultado,  como  um 
templo  grande  e  bello  e  diz  existirem  1:000  nestorianos  na  cidade. 

Ficam,  pois,  assim  a  orthodoxia  e  a  tradição  de  accordo  em  que 
o  apostolo  esteve  na  índia,  —  facto  que  se  presta  a  contestações, 
como  adiante  veremos. 


1  Coronel  Yule  —  Marco  Polo,  vol.  2.0 ;  D.  Thomaz  de  Castro  —  Os  livros 
indianos  e  o  martyrio  de  S.  Thomé. 

2  Vid.  a  cit.  obra  sobre  Marco  Polo,  vol.  3.°,  p.  293. 
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Mas,  antes  de  mais,  não  será  despropósito  dar  aqui  a  noticia 
succinta  dos  monumentos  a  que  em  Meliapur  a  tradição  e  a  crença 
teem  concedido  os  fóros  de  marcos  a  assignalarem  a  pregação  e 
o  martyrio  de  S.  Thomé. 

A  tres  milhas  de  Meliapur  *,  no  logar  do  Monte  Pequeno  ou 
Little  Mount,  —  escreve  o  citado  P.e  Leitão  e  Castro 2  —  existe  uma 
egreja  dedicada  a  N.a  Senhora  e  que  os  portugueses,  movidos  pela 
tradição  indiana,  construiram  sobre  a  gruta,  onde,  conforme  ella, 
viveu  algum  tempo  S.  Thomé  e  foi  ferido  com  uma  lança  pela 
abertura  que  ainda  hoje  se  vê  na  rocha  e  donde  fugiu  para  o  si- 
tio do  Monte  Grande,  em  que  os  brahmanes  acabaram  de  o  ma- 
tar. 

Além  da  gruta  ha  também  no  Monte  Pequeno  duas  fontes  que, 
segundo  a  mesma  tradição,  o  apostolo  fizera  nascer,  um  logar  de- 
signado por  uma  cruz  num  dos  cabeços  do  monte  em  que  elle 
costumava  orar,  e  tres  grandes  pedras,  numa  das  quaes  se  vê  a 
impressão  dum  pé  e  nas  outras,  das  mãos,  que  ainda  a  tradição 
apresenta  como  sendo  do  apostolo  cahido  quando  o  perseguiam. 
Estas  pedras  acham-se  na  encosta  do  monte  e  as  duas  ultimas  se 
conservam  em  nichos  abertos.  Duas  milhas  distante  d'este  santuá- 
rio fica  o  Monte  Grande,  cognominado  pela  tradição  monte  de  S. 
Thomé,  como  lugar  onde  morrera  o  apostolo  e  que  os  fieis  durante 
muitos  séculos  piedosamente  visitaram. 

N  um  sitio  tão  celebre  como  venerado  pelos  povos  indianos  edi- 
ficaram também  os  portugueses  em  1 52 1  uma  egreja  dedicada  á 


1  Diz  o  dr.  A.  C.  Burnell,  no  Ind.  Antiq.,  vol.  3.°,  p.  3i3,  que  os  viajantes  eu- 
ropeus da  Edade  Media  (Conti  e  Varthema)  chamam-n  a  Malepur  ou  Melia- 
pore.  Isso  indica  a  Malaipuram  do  tamil,  que  significa  «cidade  do  monte».  Os 
geographos  mahometanos  (Abder-Razak  e  Abu'lfida)  faliam  d'uma  Mali/atam, 
que  é  evidentemente  o  mesmo  lugar,  pattana  e  pura  tendo  a  mesma  significa- 
ção. 

O  coronel  H.  Yule,  que  já  por  vezes  temos  citado  no  decurso  d'este  traba- 
lho, não  concorda  com  a  opinião  d'aquelle  erudito  orientalista  e  menciona 
(Ind.  Atitiq.,  vol.  4.0  p.  8)  as  seguintes  versões  da  palavra: 

«A  actual  fórma  Mayilâppur  é  —  diz  elle  —  accommodada  á  etymologia,  por 
muito  tempo  popular,  da  cidade  de  pavão. .  .  O  primeiro  viajante  que  mencio- 
nou o  lugar  é  o  supradito  J.  Marignolia  que  o  denomina  Mirapolis,  mas  que 
provavelmente  teve  conhecimento  da  origem  de  pavão,  pois  menciona  espe- 
cialmente os  pavões  em  connexão  com  a  lenda  da  morte  do  Apostolo.  O  mappa 
catalão,  executado  cerca  de  i3?5,  dá  Mirapor.  Nicolo  Conti,  Malpuria,  Malpu- 
lia  e  Malepor.  Barbosa,  pouco  depois  de  i5oo,  tem  Maylapur,  Mailapur  e  Ma- 
lepur, emquanto  com  João  de  Barros  e  Diogo  do  Couto  a  cidade  toma  o  nome 
de  Mciiapor. 

Na  opinião  do  coronel,  o  Malifattan  dos  mahometanos  e  das  Lettres  Edifi- 
cantes (Kecueil  xv)  representa  alguma  cidade  mais  ao  sul  de  Madrasta,  prova- 
velmente a  moderna  Nagapatam. 

2  Opusc.  cit. 
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Expectação  de  N.a  Senhora,  que  foi  reconstruída  depois  em  1547 
e  que  em  i685  o  dr.  Constantino  Sardinha  Rangel,  capitular  da 
Sé  de  Goa  e  governador  do  bispado  de  S.  Thomé,  restaurou  com 
esmolas  dos  fieis. 

Venera  se  ali  no  altar-mór  a  imagem  de  N.a  Senhora  n'um  qua- 
dro que  se  encontrara  em  Meliapor,  na  sepultura  de  S.  Thomé  e 
que  encobre  uma  pedra  de  granito  escuro  embutida  na  parede 
opposta,  que  tem  sido  objecto  de  longas  e  até  hoje  infinitas  con- 
jecturas e  discussões.  Esta  pedra  fora  descoberta  no  entulho  de 
umas  ruinas.  ao  abrir-se  em  1547  o  alicerce  para  ampliar  a  egreja; 
e  como  a  tradição  ensinasse  que  o  nosso  apostolo  morrera  no 
Monte  Grande  sobre  uma  pedra,  era  natural  —  argumenta  o  P.e 
Leitão  e  Castro  —  que  a  única  apparecida  no  próprio  lugar  do 
seu  martyrio  e  que  tinha  uma  cruz  em  relevo  e  uma  inscnpção 
em  caracteres  desconhecidos,  fosse  considerada  antiquíssima  e  a 
mesma  em  que  cahira  S.  Thomé. 

Lê  se  na  Asia  Portuguesa  e  na  Vida  de  D.  João  de  Castro,  por 
Jacintho  Freire  de  Andrade,  que  essa  cruz  tinha  4  palmos  de  al- 
tura e  3  de  largura,  que  quando  foi  descoberta  (no  governo  de  D. 
João  de  Castro)  estava  borrifada  de  sangue,  que  parecia  ainda 
fresco.  Tinha  ella  a  fórma  das  cruzes  que  usam  os  cavalleiros  de 
S.  Bento  :  uma  pomba  suspensa  como  que  a  debicar  o  alto  da  cruz 
e  em  torno  havia  caracteres  antigos,  cuja  significação  ignoravam  os 
naturaes  da  terra,  mas  que  foi  depois  decifrada  por  um  brahmane 
de  Narsinga,  ajudado  por  um  outro  hindu  versado  em  linguas 
onentaes. 

A  decifração,  segundo  elles,  era:  «Depois  que  appareceu  a  lei 
dos  christãos  no  mundo,  d'ahi  a  trinta  annos,  a  vinte  e  um  de  de- 
zembro, morreu  o  apostolo  S  Thomé  em  Meliampor,  onde  houve 
conhecimento  de  Deus  e  mudança  da  lei  e  destruição  do  demónio. 
Este  Deus  ensinou  a  doze  apóstolos  e  um  d'elles  veiu  a  xMe  iam- 
por,  com  o  bordão  na  mão,  onde  fez  um  templo  e  el-rei  de  Mala- 
bar, Coromandel,  Pandi  e  outros  de  diversas  nações  e  seitas  se 
sujeitaram  voluntariamente  á  lei  de  S.  Thomé.  Veiu  tempo  em 
que  o  santo  foi  morto  pelas  mãos  d  um  brahmane  e  com  seu  san- 
gue fez  esta  cruz 

Ora  dado  que  se  encontrou  essa  cruz,  ha  toda  a  razão  para  se 
dizer  que  o  brahmane  que  se  metteu  a  decifrar  a  inscripção  foi 
um  impostor  de  marca  maior.  Não  percebendo  o  sentido  da  le- 
genda, que  os  modernos  orientalistas  dizem  ter  sido  em  pahlavi, 
quiz  especular  á  custa  da  piedade  dos  povos  que  o  cercavam,  e 
como  sabia  que  n'esse  tempo  corria  intensa  entre  os  christãos  a 
lenda  do  martyrio  do  Apostolo,  deu  uma  tradução  por  fórma  a 
confirmar  tal  lenda,  com  o  que,  de  resto,  só  teve  o  intuito  de  en- 
trar na  graça  dos  novos  dominantes,  ao  tempo  fanáticos  e  super- 
sticiosos. 


1  Vid.  de  D.  João  de  Castro,  liv        §  Sj. 
2 
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Essa  inscripçao  é  mais  um  testemunho  de  que  foram  os  chr 
tãos  persas  os  que  primeiro  se  estabeleceram  na  índia.  Sendo  cc 
cebida  em  pahlavi,  que  é  a  lingua  da  Pérsia  antiga,  ella  claramer 
indica  origem  persa. 

Cruzes  d'essas,  com  inscripções  na  referida  lingua,  se  teem  d< 
coberto  muitas  na  índia  do  sul,  como  bem  o  demonstra  na  s 
Viaggio  ali  Indie  Orientali  o  P.e  Vincenzio  Maria  di  S.  Cateri 
da  Siena,  carmelita  italiano  e  núncio  papal  em  Travancòre 
século  17. 0 

«La  seconda  (memoria)  sono  le  molte  Croci,  formate  dal  mec 
simo,  che  in  diuersi  luoghi  si  truano,  tutte  vunformi,  benche  diuer 
nella  grandezza,  repartite  nelle  pareti  delle  Chiese,  donesono  a 
nerate  dal  continuo  bacio  de  Fedeli.  Queste  sono  tagliate  nelle  ] 
mine  di  marmo,  per  il  piú  bianco  qualità  di  pietra,  che  hora  p 
non  se  troua.  La  forma  è  di  quatro  lati  quasi  vguali,  con  eerti  c 
namenti  nell'  estremità,  simili  à  quelli  delle  Croci  de  Caualieri 
S.  Mauritio  di  Sauoia.  Queila  di  Cranganor  e  riposta  in  una  Ca 
pella  aperta,  ed  è  grandemente.riuerita.  Piú  volte  è  stata  vista  s< 
lenata  in  aria  per  Diuina  virtú,  cinta  di  raggi  splendidissimi,  c< 
ammiratione  non  solo  de'  Christiani,  mà  ancora  de'  Gentili,  c 
qualli,  si  mossero  alcuni  per  tal  prodígio  à  confessare  la  veri 
delia  fede,  e  sino  al  giorno  dlioggi  molti  la  venerano,  visitai 
adornano,  ofíerendoli  ricchi  donatini.  Queila  di  Meliapur  è  la  p 
celebre  e  miraculosa,  auanti  la  quale  orana  il  Santo  quando  fú  i 
rito  dalli  Brahmani ;  onde  resto  conspersa  in  piú  luoghi  dei  si 
sangue  pretioso.  La  lamina,  nella  quale  stà  scolpita,  non  è  piú  al 
di  quattro  piedi,  trè  larga,  di  color  pardo  chiaro,  alia  quale  foi 
aggionto  un'ornamento  di  basso  rilieuo,  che  la  circonda,  sú  la  forn 
d'un  niccio,  e  certi  altri  arabeschi  antichi  mal  fatti,  con  un  giro 
lettre  antichissime,  le  quaii  essendo  incognitè,  furono  poi  ricono 
ciute  in  diuersi  tempi,  da  certi  Brahmani  dei  Canará,  li  piú  san 
e  dotti  delllndie,  che  concordamente,  doppo  hauer  dato  il  giur 
mento  di  non  alterare  a  verità  dissero  qualmentre  erano  mistura 
di  cinque  specie  die  caratteri,  d'equali  1'vno  non  s'vnina  con  1'altr 
mà  ciascuno  à  guisa  delle  lettere  Chinesi,  ò  delle  gieroglifiche  ( 
gl'Egittij,  bastaua  per  esprimere  vn  significato.  Essendo  dunque 
lettere  trentasei  in  numero,  con  trè  punti,  li  quali  non  sono  sen; 
mistério,  contengono  la  seguente  interpretatione.  Nei  tempo,  ch 
reguava  il  flglio  dei  Rè  Sagad,  il  quale  gouernò  questi  stati  trei 
t'anni,  il  solo,  e  vero  Iddio  discese  in  terra  prese  carne  nel  venti 
d'vna  Vergine  e  diede  fine  alia  legge  delli  Giudei.  Dalle  loro  mar 
per  sua  libera  volontà,  sostenne  la  pena  donuta  ali í  peccati  d 
gl'huomini,  doppo  hauer  vissuto  nel  mondo  trenitatrè  anni,  ne'qu£ 
insegnò  à  dodici  suoi  serui  ia  verità,  che  predicaua.  Vno  di  ques 
venne  a  Maiàle  con  vn  bastone  nella  mano,  e  leuò  vna  gran  trat 
detta  Bagad,  portata  dal  mare  nel  lido :  con  la  medesima  fece  vr 
Chièsa,  eon  che  tutto  il  popolo  si  rallegrò.  Vn  Rè  di  trè  Coron< 
Cheralacone.  Indalacone,  Cuspardiad  &  il  Príncipe  d'Ertinabara< 
con  Caterina  sua  figlia,  e  molt'  altre  Vergini,  e  sei  sorte  di  casfr 
prefero  spontaneamente  la  legge  di  Tomé,  per  esser  quella  deli 
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verità  esso  gli  diede  il  segno  delia  Santa  Croce,  perche  Tadoras- 
sero.  Ascendendo  poi  il  medesimo  il  luogo  d'Antinodor,  vn  Brah- 
mane  gli  diede  con  vna  lancia,  ed  essa  si  abbracciò  con  questa 
Croce,  la  quale  resto  macchiata  dal  suo  sangue.  Si  suoi  discepoli  le 
leuarono  per  Maiale,  done  fu  sepolto  nella  Chiesa,  che  hauena  fa- 
bricata,  e  perche  noi  Regi  sopranominati,  vedemno  tutto  questo, 
habbiamo  fatto  formare  li  presenti  Carateri  à  perpetua  memoria.» 

A  Cruz  de  Meliapur  excitou  sempre  a  maior  curiosidade  entre 
os  viajantes  que  visitaram  a  índia,  como  bem  se  vê  d'esse  extra- 
cto ;  e  o  milagre  e  a  lenda  que  lhe  andam  ligados  e  que  foram 
confirmados  pelo  espirito  especulador  do  tal  brahmane,  continua- 
ram por  muito  tempo  a  ser  piamente  acreditados  por  elles,  a 
ponto  de,  em  fins  do  io.°  século,  serem  também  universalmente 
conhecidos  na  Europa,  como  refere  o  cardeal  Baronio  nos  seus 
Annaes  Ecclesiasticos. 

A  Cruz,  de  que  se  trata,  é  em  tudo  igual  ás  outras,  persas,  que 
se  teem  descoberto,  e  esta  circumstancia  reunida  á  dos  orienta- 
listas  drs.  Hang,  E.  W.  Weste  Burnell  attribuirem  as  supraditas 
inscripções  ao  7.°  ou  8.°  século,  destróe  completamente  o  facto 
em  que  o  brahmane  de  Narsinga  firmou  a  sua  tradução. 


VII 


Examinemos  agora  os  outros  documentos,  em  que  se  procura 
basear  a  crença  do  martyrio  de  S.  Thomé  na  índia. 

O  mais  antigo  livro  em  que  se  menciona  tal  martyrio  é  o  de 
Acta  Thomae,  em  texto  syriaco,  a  que  o  dr.  Wright  assigna  um 
período  não  posterior  ao  4.0  século  e  que  o  dr.  Hang  relaciona 
com  Bardesanes,  o  qual  viveu  pelos  fins  do  2.0  século  l. 

Consideram-se  apocryphas  essas  actas,  visto  terem  sido  escri- 
ptas  mais  dum  século  depois  dos  acontecimentos  que  n'ellas  se 
referem,  mas  mesmo  que  ellas  merecessem  fé  á  credulidade  popu- 
lar nos  primitivos  tempos,  não  adiantam  muito  com  respeito  á 
pregação  e  martyrio  de  S.  Thomé  na  índia. 

Vejamos. 

No  decurso  d'aquellas  Actas,  o  Apostolo  é  chamado  Judas  Tho- 
mé, nome  sob  o  qual  figura  também  nos  documentos  que  Eusébio 
encontrou  nos  archivos  de  Edessa.  E'  uma  obra  evidentemente 
gnóstica,  attribuida,  como  já  dissemos,  a  Bardesanes  2. 

Seja,  porém,  quem  for  o  seu  autor,  o  que  parece  certo  é  que 
algum  membro  da  egreja  edessana  compilou  os  seus  materiaes. 

Ora  a  substancia  d'aquellas  Actas,  é  a  seguinte : 


1  Tnd.  Antiq,  vol  4.0,  p.  182. 

2  Phocio,  patr.  de  Constantinopla,  (853  A.  D.),  attribue-a  a  Lencio  Charino, 
que  o  dr.  G  Salmon  no  Dic.  chr.  e  biogr.  de  Smith  considera  personagem  fi- 
ctício. 
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Os  apóstolos  estavam  todos  em  Jerusalém  e  dividiram  entre  si 
as  regiões  do  mundo.  A  Judas  Thomé,  também  chamado  Didymo, 
coube  em  sorte  a  índia,  para  onde  elle  não  quiz  partir,  allegando 
a  fraqueza  do  seu  organismo.  «Como  posso  —  diz  elle,  —  sendo 
hebreu,  ir  prégar  a  verdade  entre  os  Índios?»  E  emquanto  estava 
assim  argumentando  e  fallando,  apparece  lhe  o  Salvador  nas  tre- 
vas da  noite  e  lhe  diz:  «Não  temas,  Thomé,  vae  á  índia  e  pro- 
clama a  palavra,  porque  a  minha  graça  estará  comtigo.»  Mas  elle 
não  attendeu,  dizendo:  «Manda-me  a  qualquer  outra  parte  que 
quizeres,  mas  á  índia  não  vou.»  E  emquanto  assim  fallava  e  es- 
tava irritado,  succedeu  estar  ali i  um  certo  negociante  da  índia,  de 
nome  Abbanes,  que  fora  enviado  pelo  rei  Gondophares  para  bus- 
car um  carpinteiro.  E  o  Senhor,  vendo-o  andar  no  mercado,  per- 
guntou-lhe:  «Queres  carpinteiro?» — Sim,  respondeu  Abbanes. 
Então  o  Senhor  lhe  disse:  Tenho  um  escravo  carpinteiro  e  desejo 
vendel-o.  Dizendo  isso,  apontou-lhe  Thomé  á  distancia,  accordando 
o  preço  de  3  libras  de  prata  sem  ser  cunhada.  No  dia  seguinte 
veiu  Thomé  ao  Senhor  e  lhe  disse:  Seja  feita  a  tua  vontade.  En- 
tão Abbanes  e  elle  embarcaram.  Tiveram  bom  vento  e  navegaram 
com  rapidez  até  que  chegaram  a  Andropolis,  uma  cidade  real. 
Ahi,  ao  tempo  da  sua  chegada,  celebraram-se  as  bodas  da  filha 
do  rei,  e  Thomé  acompanhado  de  Abbanes  foi  áquella  festa;  e 
quando  elle  viu  todos  reclinados,  também  se  reclinou  no  meio 
d'elles.  Mas  elle  não  quiz  comer  nem  beber,  e  uma  joven  flautista 
judia  tocou  diante  d'eUe  por  largo  tempo  e  elle  cantou  uma  can- 
ção hebraica  em  louvor  da  noiva,  a  qual  ninguém,  senão  essa  flau- 
tista, percebia.  N  este  comenos,  um  malvado  copeiro  bateu  no 
extrangeiro  e  Thomé  serenamente  lhe  disse  que. Deus  lhe  havia 
de  perdoar  no  outro  mundo,  mas  que  seria  arrastada  por  um  cão 
a  mão  que  se  tinha  levantado  contra  o  seu  Apostolo.  E  assim 
succedeu,  pois  o  copeiro,  tendo  ido  á  fonte  buscar  agua.  encontrou 
lá  um  leão  que  o  dilacerou  e  os  cães  tomaram  immediatamente  os 
seus  membros  e  entre  elles  um  cão  preto,  pegando  na  bocca  a 
sua  mão  direita,  trouxe-a  ao  sitio  do  banquete.  E  quando  se  co- 
nheceu ser  do  copeiro  a  mão  que  tinha  ferido  o  Apostolo,  a  flau- 
tista partiu  a  sua  flauta  e  atirando  os  pedaços  para  fóra,  sentou-se 
ao  pé  do  Apostolo,  dizendo:  Este  homem  ou  é  Deus  ou  Apostolo 
de  Deus.  E  o  rei,  ouvindo  isso,  veiu  e  lhe  disse:  levanta-te  e  vae 
commigo  e  óra  por  minha  filha,  que  é  a  única  e  que  hoje  sáe  de 
casa.  E  tendo  orado  e  lançado  n1elles  as  suas  mãos,  disse  o  Apos- 
tolo: O  Senhor  esteja  comvosco  E  depois  deixou-os  no  palácio  e 
foi-se.  Mas,  quando  o  noivo  levantou  a  cortina  que  o  separava  da 
noiva,  pareceu-lhe  ver  Thomé  conversando  com  ella.  Surprehen- 
dido  perguntou  lhe  então  :  Gomo  pudeste  estar  aqui,  não  te  vi 
sahir  diante  de  todos  ?  E  o  Senhor  respondeu-lhe  :  Não  sou  Judas 
Thomé,  mas  seu  irmão.  E  o  Senhor  sentou-se  em  baixo  e  lhes  or- 
denou também  que  se  sentassem  em  b  fixo  e  os  intimou  a  que  se 
lembrassem  do  que  seu  irmão  lhes  havia  dito.  Ensinou-lhes  todos 
os  cuidados,  privações  e  tentações,  que  resultam  da  procreação  de 
filhos  e  lhes  prometteu  que,  se  mantivessem  a  castidade,  partici- 
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pariam  do  verdadeiro  casamento  e  entrariam  no  quarto  nupcial, 
cheios  de  luz  e  immortalidade. 

O  joven  par  obedeceu  á  sua  exhortação  muito  a  pezar  do  rei, 
que  ordenou  a  prisão  de  Thomé,  mas  este  e  Abbanes  estavam  já 
de  caminho  e  escaparam  ás  suas  mãos. 

E  quando  chegaram  ás  cidades  da  índia,  Abbanes  levou-o  á 
presença  do  rei.  E  Gondophares  perguntou  :  Pódes  construir-me 
um  palácio  ?  Sim,  —  respondeu  Thomé  ;  —  começarei  em  outubro  e 
findarei  em  abril.  E  o  Apostolo,  tendo  tomado  uma  vara,  mediu  o 
logar  e  poz  os  marcos,  collocando  as  portas  para  o  nascente  afim 
de  olharem  para  a  luz  e  as  janellas  para  o  poente  para  receberem 
ar;  fez  o  forno  ao  sul  e  o  tanque  d'agua  ao  norte  por  causa  da 
abundância.  E  o  rei,  vendo  isto,  disse  ao  Apostolo:  és  realmente 
um  artista  e  convém  que  sirvas  a  reis. 

Recebeu  o  Apostolo  grandes  adiantamentos  de  oiro  e  prata  para 
pagar  aos  operários,  mas  elle  dava-os  aos  pobres.  Quando  chegou 
o  tempo,  perguntou-lhe  o  rei  se  estava  já  concluído  o  palácio,  ao 
que  o  Apostolo  respondeu  afirmativamente.  E  quando  o  podere- 
mos vêr?  Agora  não  o  pódes  ver,  mas  só  quando  partires  d'esta 
vida.  O  rei  então  irritou-se,  lançou  a  Thomé  numa  prisão  e  es- 
tava a  cogitar  os  meios  de  o  matar;  seu  irmão  Gad  ficou  também 
tão  impressionado  com  o  insulto  feito  ao  rei,  que  repentinamente 
morreu.  E  no  outro  mundo  elle  viu  um  palácio  tão  lindo  que  pe- 
diu aos  anjos  para  o  deixarem  viver  nos  seus  mais  Ínfimos  repar- 
timentos,  mas  elles  lhe  responderam  que  não  podia  ser,  visto  per- 
tencer a  seu  irmão  o  palácio  erigido  por  um  christão.  Gad,  por 
isso,  pediu  e  lhe  foi  concedida  licença  dos  anjos  para  vir  ao  mundo 
a  fim  de  comprar  a  seu  irmão  aquelle  palácio.  O  rei  Gondophares 
e  Gad  tornaram-se  então  sequazes  do  Apostolo  e  lhe  pediram  o 
sello  do  baptismo,  ouvindo  ao  mesmo  tempo  a  voz  do  Senhor : 
«Paz  comvosco,  irmãos.» 

Depois  de  largar  a  corte  de  Gondophares,  S.  Thomé  foi  á  de 
Misdens,  onde  converteu  Mygdonia,  esposa  do  primeiro  ministro, 
a  qual,  em  obediência  ás  instrucçÕes  do  Apostolo,  recusou  coha- 
bitar  com  Charisius,  seu  marido.  Este  queixou-se  então  ao  rei, 
mas  viu-se  que  a  própria  rainha,  irmã  de  Mygdonia,  assim  como 
seu  filho  Jusanes,  tinham  abraçado  a  mesma  doutrina  do  Apostolo, 
que  recommendava  nada  mais  nem  menos  que  o  mais  rigoroso 
celibato. 

Então,  de  ordem  de  Misdeus,  rei  da  índia,  o  bemaventurado 
Apostolo  Thomé  foi  lançado  numa  prisão  e  elle  disse  :  Eu  glori- 
fico a  Deus  e  hei  de  prégar  a  palavra  aos  presos,  de  sorte  que  to- 
dos rejubilem  com  a  sua  presença...  E  Thomé  foi  e  encontrou 
os  carcereiros  lutando  e  dizendo  :  Que  mal  temos  feito  áquelle 
feiticeiro  para  elle,  aproveitando-se  da  sua  arte  magica,  abrir  a 
porta  da  cadeia  e  querer  libertar  os  presos  ?  E  quando  elle  veiu, 
despiram-n'o  e  cingiram-n'o  com  uma  cinta  e  o  deixaram  n'este 
estado  diante  do  rei.  E  como,  perguntou  Misdeus,  fugiste  e 
vieste  a  esta  terra  ?  E  Thomé  disse  :  Vim  aqui  para  salvar  a  mui- 
tos e  para  morrer  nas  vossas  mãos.  E  o  rei  tornou-se  impaciente , 
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levantou-se  e  levou  Thomé  fóra  da  cidade,  acompanhado  d'alguns 
soldados  com  armas.  E  depois  de  percorrerem  3  stadia  entregou-o 
a  4  soldados  e  um  polemarcho,  ordenando  lhes  que  o  levassem  a 
um  monte  e  o  matassem  com  lança;  e  elle  voltou  á  cidade.» 

Ora,  por  mais  que  se  estique  o  elasterio  do  nosso  critério,  por 
mais  detido  exame  que  façamos  do  acima  exposto,  não  se  nos  de- 
para ahí  cousa  alguma  a  provar  que  se  fala  da  índia  do  sul  ou 
que  o  seu  auctor  teve  o  mais  elementar  conhecimento  da  penin- 
sula  hindústanica.  O  único  élo  que  liga  aquelle  documento  com  a 
historia  é  o  nome  do  rei  Gondophares,  cuja  corte  se  diz  ter  S. 
Thomé  visitado. 

O  que,  pois,  é  agora  necessário  saber  é  se  existiu  um  rei 
d'aquelle  nome  e,  no  caso  affirmativo,  onde  e  quando  reinou. 


VIII 

A  existência  do  rei  Gondophares  é  comprovada  pelas  numero- 
sas descobertas  que  se  teem  feito  em  Punjab  e  Kabul,  onde  se 
encontraram  moedas  com  legendas  gregas  de  tres  séculos  succes- 
sivos.  Um  grande  numero  d'essas  moedas  pertence  á  serie  dos 
príncipes  gregos  que  reinaram  nas  províncias  indianas  de  Alexan- 
dre Magno.  As  restantes  pertencem  aos  conquistadores  scythas  e 
aos  seus  contemporâneos  indo-parthos,  entre  os  quaes  se  conta 
Gondophares  que  viveu  no  primeiro  século  £.  O  seu  nome,  como 
os  de  tantos  outros  soberanos  dos  tempos  prehistoricos,  tem  sof- 
frido  muitas  variações.  N'algumas  moedas  se  lê  no  obverso  grego 
Yondophares,  que  o  dr.  Aurol  Stein  parece  identificar  com  a  pa- 
lavra persa  Vindiferna,  que  significa  ganhando  gloria.  No  reverso 
aryano-pali  se  encontra  Gudaphara  ou  Gadaphara.  O  eminente 
professor  e  orientalista  Gutschmid  identificou  Gondophares  com 
Gaspar,  um  dos  tres  magos  que  foram  a  Belém  2.  As  outras  va- 
riantes são:  Gandophares,  Gundopharus,  Gundophorus,  Yudophe- 
res,  Gudaphara,  Godaphara  e  Kandappa. 

Seja,  porém,  o  que  for,  fica  bem  assente,  por  meio  d'essas  des- 
cobertas numismáticas,  a  existência  de  Gondophares. 

Vejamos  agora  quando  e  onde  elle  reinou. 


1  Vid.  o  erudito  artigo  sobre  o  assumpto  de  G.  M.  Rae  no  Madras  Jourtt. 
ofLit.  &  Sc,  de  1888-1889. 

2  O  cit.  Rae  publicou  um  opusc.  sobre  Prestes  João,  em  que  dá  os  nomes 
dos  tres  reis  representando  as  terras  d'onde  vieram.  Melchior,  rei  da  Núbia, 
tornou-se  Malkiy'or,  rei  do  Nilo  ;  Balthasar,  rei  de  Saba,  Bel-azzar,  rei  dos 
chaldeus  :  e  Kaspar,  rei  de  Tarsis  na  Asia  Central,  Kasbar,  rei  de  Casia  régio. 
—  Vid.  «the  coins  of  the  Greeks  &  Scythic  kings  of  Bactria  &  índia  in  the 
British  Museum»  por  Dr.  Percy  Gardner  ;  «Zoroastrian  Deities  on  Indo-Scy- 
ihian  Coins»  por  Dr.  Aurel  Stein,  p.  i3  ;  «Notes  on  the  Historical  results  dedu- 
cible  from  recent  Discoveries  in  Afghanistan»,  por  T.  Prinsep  ;  «Ariana  Anti- 
qua», de  H.  H.  Wilson,  p.  2  56,  340  e  342. 


A  estes  importantes  pontos  responde,  com  muita  erudição,  o  ge- 
neral Cunningham  l. 

«As  moedas  de  Gondophares  são  vulgares  em  Kabul,  Kanda- 
har  e  Sistau,  bem  assim  no  Punjab  occidental  e  austral.  Todas 
estas  terras,  pois,  devem  ter  sido  por  elle  governadas.  Era,  além 
d'isso,  chefe  e  fundador  da  sua  familia,  visto  como  nada  menos 
de  3  membros  d'ella  allegam  parentesco  com  elle  nas  moedas,  a 
saber  :  Orthagues,  seu  irmão  germano,  Abdagases,  seu  sobrinho, 
e  Sasa  iou  Sasau)  parente  muito  distante.  As  moedas  de  Ortha- 
gues  encontram-se  em  Sistau  e  Kandahar ,  as  de  Abdagases  e 
Sasau  no  Punjab  occidental.  Supponho,  por  isso,  que  eram  elles 
os  vice-reis  d'aquelias  provindas,  da  parte  do  rei  Gondophares, 
que  residia  em  Kabul.  Todos  os  nomes  são  de  origem  partha,  mas 
a  lingua  das  inscripções  nas  moedas  é  o  pali.  Abdagases  é  o  nome 
do  chefe  partha.  que  capitaneou,  com  êxito,  a  revolta  contra  Ar- 
tabanus  no  anno  44  A.  D.  —  O  grande  poder  de  Gondophares  e 
a  descoberta  duma  moeda  de  Artabanus,  em  que  existe  o  mono- 
gramma  de  toda  a  dynastia  Gondophariana,  fazem  conjecturar 
que  o  Abdagases  indo-partha  seja  o  me^mo  como  o  chefe  partha, 
cuja  revolta  é  descripta  por  Tácito  (Annales  xv,  21  e  Josephus 
(Antiqua  xx,  3.°,  2).  Esta  conjectura  é  corroborada  pela  data  da 
revolta  144  A.  D.),  o  que  faz  Gondophares  contemporâneo  de  S. 
Thomé.» 

Sobre  o  reinado  d:aquelle  celebre  rei,  lança  também  muita  luz 
uma  inscripção  que  se  decifrou  n  uma  pedra  em  Taht-i-Bahi,  cuja 
historia  é  devéras  interessante. 

Tath-i-Bahi,  situada  a  28  milhas  ao  nordeste  de  Peshawar,  é 
um  outeiro  isolado,  de  altura  de  1  771  pés  acima  do  nivel  do  mar 
ou  cerca  de  670  pés  acima  da  planicie.  Existia  sobre  elle  uma  ci- 
dade, cujas  ruinas  teem  servido  de  campo  de  triumphos  para 
muitos  exploradores  archeologos.  Foi  o  dr.  Bellew  quem  descobriu 
a  referida  pedra,  que  é  de  17  i/i  poli.  de  comprimento  e  14  l/a  de 
larg.,  apresentando- a  depois  ao  Museu  de  Lahore  \  mas  quem  lhe 
•decifrou  a  legenda  foi  o  grande  orientalista  dr.  Leituer. 

A  inscripção  compõe-se  de  6  linhas  de  escripta  e  da  ultima  parte 
d'ella  se  pôde  inferir  que  se  commemora  ahi  a  erecção  duma 
st  upa  ou  um  vihar  por  algum  pio  budhista.  As  primeiras  duas  li- 
nhas, que  conteem  o  nome  do  rei  e  a  data  foram  traduzidas  pelo 
professor  Dawson  pela  seguinte  maneira2: 

«No  26."  anno  do  grande  rei  Gondophares  íej  no  3.°  dia  do  mez 
Vaisakha,  (anno)  cem  do  Samvatsara.»  E  como  o  Samwatsara  ou 
a  éra  de  Vikramadytia  corresponde  a  56  A.  G.,  a  data  na  pedra, 
conforme  a  tradução,  seria  44  A.  D. 

Gonclue-se,  pois,  d'aquella  inscripção  e  das  moedas,  de  que 


1  «Coins  of  Ind.  Budhist  Satraps  with  Greek  inscrip.»  no  «Journ.  of  the  A. 
S.  of  Bengal.»  vol.  xxm,  pag.  711-712. 

2  Journ.  Roy.  As.  Soe.  {nova  série)  vol.  vn,  art.  xvm  (Trubner  &  C.°,  1875) 
p.  876  ss. 
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atraz  tratamos,  que  no  primeiro  século  da  éra  christã  reinou  na 
índia  um  rei  indo-partho,  de  nome  Gondophares,  mas  que  a  sua. 
India  coincide  com  o  Punjab  e  Afghanistan  e  não  inclue  a  índia 
peninsular. 

Ha,  porém,  quem  argumente  que  S.  Thomé,  embora  tivesse 
ido  á  corte  de  Gondophares  no  Punjab  e  Afghanistan,  não  se  de- 
morou lá  todo  o  tempo,  mais  foi  a  Malabar,  notando-se  que  no 
primeiro  século  da  éra  christã  era  já  conhecida  a  geographia  da 
índia  peninsular  ao  mundo  commercial  e  politico,  não  se  podendo 
duvidar  que  o  Apostolo  a  conhecesse  por  igual.  Suppõem  também 
os  crentes  da  lenda  que  Misdeus,  em  cuja  corte  esteve  o  Apostolo, 
pôde  ter  sido  rei  de  Meliapur. 

Seductora  illusão  essa  com  que  a  piedade  christã  se  tem  dei- 
xado dominar  atravez  de  tantos  séculos  ! 

Não  ha  duvida  que  a  geographia  da  índia  podia  ter  sido  conhe- 
cida n'essa  época  e  ainda  Strabão,  que  foi  coevo  de  Christo,  af- 
firma  que  no  seu  tempo  era  já  conhecida  a  circu m n a ve ga çáo  do 
Cabo  Comorim  do  oeste  a  leste  e  que  havia  largo  trafego  entre  os 
portos  do  mar  Vermelho  e  a  costa  occidental  da  índia  peninsular. 

Mas,  o  que  se  não  pôde  affirmar  é  que  os  auctores  das  Actas 
dos  Apóstolos  pudessem  orgulhar-se  de  taes  conhecimentos,  pois 
um  cTelles  1  dá  a  seguinte  descripção  da  índia:  «Declaram  os  his- 
toriadores que  a  índia  é  dividida  em  3  partes  ;  a  i.a  se  diz  termi- 
nar na  Ethiopia ;  a  2.a  em  Media  e  a  3.a  completa  o  paiz,  da  qual 
uma  parte  termina  na  escuridão  e  a  outra  no  oceano.» 

Demais.  Pôde  ser  que  Misdeus  tivesse  sido  rei  de  Meliapur, 
mas  não  ha  documento  histórico  para  o  provar,  tanto  mais  que  se 
Gondophares  reinou  no  Punjab  e  Afghanistan,  cáe  de  base  a  con- 
jectura de  que  Misdeus,  que  era  seu  vice-rei,  houvesse  governado 
a  índia  peninsular. 

Como,  pois,  a  musa  da  historia  faz  resurreiçôes  de  aconteci- 
mentos fossilisados,  pôde  succeder  também  que,  um  dia,  ella  es- 
clareça o  mysterio  em  que  se  encobre  a  esphera  da  juridicção 
d'esse  Misdeus,  sendo,  porém,  provável,  que  o  faça  para  o  lado 
da  Pérsia,  para  a  terra  onde  havia  templos  do  sol  e  reis  que  me- 
diam as  distancias  por  stadia  e  chamavam  os  seus  officiaes  pole- 
marchos. 

Emquanto  isso  não  succeda,  faltará  á  lenda  de  S.  Thomé  ter- 
reno para  se  radicar  no  espirito  dos  que  não  acceitam  taes  factos 
sem  lhes  conhecerem  a  genése  e  verificar  a  estructura  histórica. 


1  O  auctor  do  martyrio  de  S.  Hartholomeu,  —  vid.  Ante-Nicene  Christian 
í.iby,  vol.  xvi,  p.  4'2(j. 
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IX 

Ha  ainda  mais  razões  para  se  duvidar  de  que  fosse  a  nossa  ín- 
dia o  iogar  da  propagação  e  martyrio  do  Apostolo. 

Lê-se  no  Martjrologio  Romano  e  em  vários  livros  orthodoxos 
que  o  logar  d;esse  martyrio  foi  na  índia  e  na  cidade  de  Cala- 
mina. 

Ora,  emquanto  os  historiadores  antigos  ostentam  largos  conhe- 
cimentos das  terras  em  que  se  dão  os  successos  que  elles  descre- 
vem, nota-se  a  mais  completa  ausência  de  esclarecimentos  sobre  a 
tal  cidade,  —  ausência  que  os  orientalistas  modernos  teem  supprido 
por  meio  de  seus  eruditos  estudos  sobre  assumptos  congéneres. 

Não  teem  encontrado  elles  na  índia  logar  algum  d'aquelle  nome 
a  não  ser  algumas  ilhas  na  Asia  Menor,  perto  da  Lydia,  das  que 
Plinio  menciona  e  Bouillet  indica  Calamina  como  uma  ilha  do 
archipelago  grego  ao  NO  de  Cosentre  24  gráos  e  22  minutos  de 
longitude  E  e  36  gráos  e  56  minutos  de  lattitude  N. 

A  palavra  Calamina,  oriunda  do  grego  calaminos  só  poderia 
applicar-se  a  algum  logar  onde  crescessem  canas,  taes  como  Ma- 
laca ou  a  costa  de  Sumatra. 

Na  índia  Orientalis  Christiana,  o  seu  auctor,  P.e  Paulino  de  S. 
Bartholomeu,  querendo  mostrar  alguma  affinidade  entre  Calamina 
e  Meliapur,  conjectura  que  aquella  palavra  seja  uma  corrupção 
que  os  hellenistas  se  mostram  pouco  inclinados  a  admittir. 

O  abbade  Dubois  imaginou  também  que  Calamina  podia  deri- 
var de  calmvne  (peixej,  indicando,  por  isso,  o  nome  d'alguma  al- 
deia de  pescadores.  Ora  o  peixe  calamine,  que  Cuvier  classifica  no 
género  Chaeton  encontra-se  em  todo  o  mar  da  índia,  e  desde  Cal- 
cutá até  ao  Cabo  Comorim,  não  podendo,  por  isso,  designar  me- 
lhor um  logar  do  que  o  outro. 

Fica,  pois,  estabelecido  que  não  ha  na  índia  logar  algum  de 
nome  Calamina,  parecendo,  por  isso,  provável  que  o  martyrio  do 
Apostolo  foi  n'alguma  das  ilhas  d'aquelle  nome,  situadas  na  Asia 
Menor. 

A  idéa  da  visita  do  Apostolo  á  índia  do  sul  parece  haver  ger- 
minado só  na  Edade  Media,  em  que  alguns  viajantes  encontraram 
ahi  christãos  e,  como  estivessem  embaraçados  quanto  á  sua  ori- 
gem, chamaram-lhes  christãos  de  S.  Thomé. 

Uma  lenda  indo-syriaca  refere  que  S.  Thomé  fundou  sete  egre- 
jas  em  Malankare  (isto  é,  Malabar  ou  índia  do  sudoeste),  quando 
a  sciencia  demonstrou  que  essas  sete  egrejas  não  são  senão  as  de 
que  falia  o  Apocalypse. 

Outra  lenda,  da  mesma  procedência,  diz  ter  prégado  no  Mala- 


1  Madras  Cath.  Dir.,  1867. 


bar  um  Kanan  Tomma  (ou  Thomé),  estrangeiro  \  depois  d'elle  al- 
lude,  como  tendo  cumprido  a  mesma  missão,  a  um  Mar  Saphor  e 
a  um  Mar  Aphrottu,  vindos  da  Babylonia,  sendo  ambos  esses  no- 
mes de  origem  persa. 

Provando-se,  pois,  á  saciedade,  que  na  índia  não  esteve  nunca 
S.  Thomé,  o  Apostolo,  a  quem  a  pia  tradição  consagrou  como 
sendo  aqui  o  fundador  do  christianismo,  resta  ver  quem  foi  que  o 
implantou. 

X 

O  erudito  orientalista  dr.  Burnell  1  veiu,  com  as  mais  luzidas 
firmas  da  sua  opulenta  panóplia,  demolir  essa  pia  lenda  e  attribuir 
a  outrem  a  gloria  de  propagar  entre  nós  a  religião  de  Christo. 

A  mais  antiga  missão  christã  na  índia  foi  a  dos  persas,  que  eram 
manicheus.  Não  se  pôde  assegurar,  mas  não  é  improvável  que  o 
próprio  Mani  houvesse  prégado  na  índia;  uma  das  suas  obras,  po- 
rém, era  a  epistola  maior  aos  Índios  e  parece  também  provável 
que  um  de  seus  discipulos  tivesse  vindo  á  índia  2,  visto  como,  de- 
pois da  sua  execução  no  anno  272  A.  D.,  eram  cruelmente  perse- 
guidos na  sua  terra  natal  os  seus  innumeros  e  poderosos  sectários, 
parecendo  provável  que,  por  este  motivo,  alguns  tivessem  emi- 
grado para  a  índia  e  Ceylão. 

Em  abono  d'essa  asserção  do  dr.  Burnell,  encontram-se  provas 
e  documentos  de  altissimo  valor. 

Diz  Cosmas  Indicopleustes,  um  monge  bysantino  do  vi  século, 
a  quem  já  antes  nos  referimos,  o  seguinte:  «Na  ilha  Taprobana 
(Ceylão)  ha  uma  egreja  de  christãos. . .  Do  mesmo  modo  em  Male, 
onde  cresce  a  pimenta,  e  na  cidade  chamada  Kalliena  ha  um  bispo 
sagrado  na  Pérsia.)) 

Male  está  já  identificado  com  Malabar  e  Travancore,  mas  quanto 
a  Kalliena,  é  difhcil  identiíical-a  e  suppõe-se  que  seja  alguma  ci- 
dade próxima  de  Mangalore. 

Pelo  meiado  do  vi  século,  era  já  conhecida  na  Pérsia  o  Pancha- 
tantra  indiano,  do  qual  veiu  a  obter  copia  um  erudito  persa,  cha- 
mado Barzuweh  ou  Burzweh.  Suppõe-se  que  fosse  elle  christão, 
embora  o  professor  Benfey  o  duvide  3,  mas  o  próprio  facto  dum 
persa  vir  á  índia  buscar  copia  d'aquelle  celebre  livro  demonstra  a 
existência  de  consideráveis  relações  entre  os  dois  paizes. 

Pelo  anno  916  da  nossa  era,  o  geographo  árabe  Abu  Zaid  (que 
completou  as  narrativas  dum  viajante  e  negociante  chamado  Su- 
laiman,  que  esteve  na  índia  do  sul  pelo  anno  85o  A.  D.)  fallando 
de  Sarandib  (Ceylão)  diz:  «ha  uma  numerosa  colónia  de  judeus 


1  Ind.  Antiq.,  vol.  3.°,  p.  3<x)  e  seg. 

2  Vid.  Mani  de  Flugel,  p.  73,  io3,  174  e  3yo,  Também  o  affirmam  os  histo- 
riadores mahometanos  Abdul-farav  e  Al-Nadim. 

3  Cf.  o  seu  Pàntschatantra,  vol.  1,  p.  76. 


em  Sarandib  e  gente  de  outras  religiões,  especialmente  manicheus.» 
Ora  como  as  relações  entre  Geylão  e  a  índia  do  sueste  e  sudoeste 
foram  sempre  estreitas,  presume-se  que  a  esse  tempo  alguns  chris- 
tãos tivessem  vindo  d'ahi  estabelecer-se  em  Meliapur. 

E,  pois,  muito  provável,  em  vista  de  tudo  quanto  acima  referi- 
mos, que  as  mais  antigas  colónias  christãs  na  índia  foram  persas 
ou  talvez  manicheas  ou  gnósticas. 

Os  christãos  syriacos  achamol-os  mencionados  apenas  pelos  via- 
jantes da  Edade  Media  como  habitantes  do  sul  da  índia 

Mas  como  se  transformaram  em  christãos  do  rito  syriaco  os  que 
pertenciam  á  velha  egreja  persa  ? 

Segundo  as  mais  authenticas  noticias  históricas,  as  causas  que 
determinaram  essa  súbita  transformação  foram  que  o  christia- 
nismo  fazia  pouco  progresso  na  Pérsia,  excepto  no  sentido  das 
doutrinas  do  manicheismo  e  gnosticismo,  mas  estes  eram  muito 
perseguidos,  desde  o  principio,  e,  segundo  Al-Nadim,  existiam  ape- 
nas em  diminuto  numero  no  começo  do  século  x,  sendo  então 
.alvo  de  ódios  e  perseguições  da  parte  dos  soberanos  da  Pérsia. 

Emquanto,  pois,  o  manicheismo  ia  rapidamente  perdendo  a  sua 
força,  emquanto  os  seus  sectários  se  iam  reduzindo,  victimas 
d'essa  perseguição,  a  egreja  do  rito  syriaco  orthodoxo  fazia,  na  Ba- 
bylonia,  grandes  progressos  sob  o  valioso  patrocinio  dos  kalifas  ; 
crescia  o  numero  dos  seus  adherentes,  o  zelo  da  propagação  ia 
alastrando  por  todo  o  oriente  até  que  os  manicheus,  deixando-se 
(seduzir  pela  brilhante  perspectiva  de  poderem  viver  desafogada  e 
tranquilamente  sob  o  império  da  nova  doutrina,  abraçaram-r/a, 
abjurando  aquella  em  que  no  principio  se  haviam  iniciado. 

Quanto  aos  nestorianos,  não  ha  duvida  que  elles  levaram  muito 
lempo  para  alcançarem  ascendente  sobre  as  egrejas  da  índia,  mas 
não  se  pôde  fixar  a  exacta  data  de  tal  acontecimento,  parecendo 
a  alguns  historiadores  que  seja  no  xi  ou  xn  século  da  era  christã, 
o  que,  de  resto,  é  confirmado  pelas  inscripções  pahlavi  que  o  dr. 
Hang  tem  decifrado. 

Se  não  ha,  pois,  documentos  históricos  de  genuino  valor,  se  não 
ha  vestígios  certos  e  irrefutáveis  da  missão  de  S.  Thomé  na  índia, 
a  que  attribuir-se  então  a  lenda  que,  atravez  de  séculos,  cristali- 
sou  no  espirito  religioso  dos  Índios  e  que  annualmente  attrahe  para 
Meliapur  milhares  de  romeiros  em  piedosa  homenagem  junto  ao 
supposto  tumulo  do  Apostolo  que  não  creu  sem  ver? 

Temos  aqui  o  phenomeno,  que  em  sciencia  se  chama  a  migração 


1  Ind.  Antiq.,  vol.  3.°,  rjag.  3u.  O  prof.  Weber  notou  na  sua  obra  Krishna 
janmashtama  uma  passagem  d'um  auctor  bysantino  que  se  refere  a  um  bispo 
syriaco  em  Romaguri,  na  índia.  É  do  século  xn. 

As  mais  importantes  noticias  que  encontro  —  diz  o  citado  Burnell  —  dos 
nestorianos  e  syriacos  na  índia  são  :  (i)  por  Fr.  Odorico  que  esteve  na  índia 
no  principio  da  século  xiv  e  que  menciona  i5  casas  dos  nestorianos  em  Melia- 
pur ;  (2)  por  N.  Conti  que  viajou  na  índia  no  século  xv  e  diz  ter  encontrado 
em  S.  Thomé  cerca  de  1:000  nestorianos.  (índia  in  the  i5l/l  cen.turyj.-a  Um  chris- 
tao  era  diwan       ministro)  de  Vijayanagara  pelo  anno  144^. 
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da  tradição.  Suppõe-se  que  essa  tradição  existiu  desde  a  mais  re- 
mota antiguidade,  e  que  os  persas,  fundadores  da  egreja  do  Ma- 
labar, a  trouxeram  comsigo.  Sir  W.  W.  Hunter  affirma  que  «pelo 
século  vii,  a  egreja  persa  tinha  adoptado  o  nome  de  christãos  de 
S.  Thomé 

Embora  o  eminente  orientalista  não  baseie  essa  sua  asserção  no 
testemunho  de  escriptores  auctorisados,  é  certo  que  ella  não  hade 
surprehender  ninguém,  porquanto  a  egreja  persa,  antes  da  funda- 
ção da  egreja  do  Malabar,  era  nestoriana,  tendo  uma  das  suas 
grandes  escolas  de  theologia  a  sua  séde  em  Edessa  até  ao  anno 
489  da  era  christã. 

Essa  cidade  Edessa,  na  antiga  Mesopotâmia,  é  das  que  consti- 
tuem o  centro  dos  trabalhos  evangélicos  do  Apostolo.  Uns  dizem 
que  foi  ahi  que  elle  soffreu  o  martyrio,  outros  que  para  ali  foram 
trasladadas  da  Índia  as  suas  reliquias.  Uns  e  outros  produzem  ar- 
gumentos de  mais  ou  menos  valor  em  abono  das  suas  asserções, 
mas  apreciando-se  os  argumentos  á  luz  do  critério  sem  as  seducções 
que  no  espirito  produz  o  fanatismo  pela  lenda,  parece  mais  pro- 
vável que  o  logar  do  martyrio,  longe  de  ser  a  actual  índia,  que, 
como  já  demonstrámos,  abrangia  na  antiguidade  todo  o  oriente,, 
foi  mesmo  Edessa,  onde  a  memoria  do  Apostolo  devia  natural- 
mente ser  objecto  de  muito  culto  para  a  escola  pérsica.  Esse 
culto,  com  o  volver  dos  annos,  generalisou-se  entre  os  edessanos 
d'aquella  escola  e  como  successivas  colónias  da  egreja  persa  vie- 
ram estabelecer-se  no  Malabar,  foi  também  ganhando  terreno  a 
tradição  d'esse  martyrio,  da  qual  foram  ellas  as  portadoras.  E 
o  tempo,  que  muitas  vezes  consegue  dar  fóros  de  facto  a  len- 
das e  tradições,  deu  ao  Apostolo  S.  Thomé,  por  theatro  dos  seus 
trabalhos  missionários  e  martyrio,  a  índia  do  Sul,  que  n'essa  época 
nem  era  conhecida. 

Um  outro  factor  que  contribuiu  para  se  crear  essa  lenda,  foi 
a  extrema  credulidade  do  povo  da  índia,  que,  como  os  scandi- 
navos  na  Europa,  pia  e  facilmente  acredita  e  segue  quaesquer 
impostores  que  no  meio  d'elle  se  arvorem  como  inspirados  de 
Deus. 

XI 

Demonstrada  a  origem  do  christianismo  na  índia,  não  será  de 
certo  inopportuno  dizer-se  alguma  coisa  com  respeito  á  intro- 
duccão  d'elle  em  Goa. 

Ha  quem  diga  que  foram  os  portugueses  que  trouxeram  a  es- 
tas paragens  a  luz  do  evangelho.  Mas  contra  tal  asserção  protes- 
tam muitos  vestigios  que  os  próprios  primeiros  portugueses  en- 
contraram á  sua  chegada  a  Goa. 


•  Git.  Madras  Journ.  of  Sc.  de  lit.  de  \  W-%)—The  Indian  Empire  by  Sir  W. 
W.  Hunter,  2.'  ed.,  p.  23y. 
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Que  a  religião  christã  era  aqui  professada  muito  antes  das  ex- 
pedições europeas  dos  séculos  xv  e  xvi  prova-o  o  facto  de  se  haver 
encontrado,  ao  tempo  da  conquista  de  Goa,  num  dos  pagodes  lo- 
caes,  uma  antiga  lamina  de  metal  que  allude  á  trindade  e  á  en- 
carnação, e  a  qual  se  diz  ter  sido  doação  dum  chamado  Mon- 
traçar  ao  referido  pagode  em  data  muito  anterior  a  essas  expe- 
dições 

Com  relação  a  esta  descoberta,  diz  o  erudito  P.c  Francisco  de 
Sousa  2,  que  a  lamina  é  um  indicio  ejfica\  de  ter  existido  a  chris- 
tandade  em  Goa  bem  antes  dos  portugueses  chegarem. 

Embora,  como  já  antes  dissemos,  a  allusão  á  trindade  e  á  en- 
carnação nada  prova  em  abono  da  existência  dos  christãos,  por 
quanto  os  hindus  também  teem  a  sua  trindade  divina  e  os  mys- 
terios  da  encarnação,  parece,  todavia,  poder  estabelecer-se  que 
ambos  esses  symboios  se  referiam  á  religião  christã,  visto  como  a 
tradição  nos  diz  que  Montrazar  e  sua  familia  eram  christianisados. 

Não  podemos  concordar  com  o  P.e  Francisco  de  Sousa  em  que 
elles  fossem  «os  primeiros  proselytos  do  Apostolo  S.  Thomé», 
desde  que  demonstramos  ter  sido  muito  differente  da  índia  actual- 
mente conhecida  como  tal  a  esphera  d'acção  evangélica  d^ile. 

Uma  vez  que  existia  Goa,  a  Gopacpur  da  antiguidade,  onde 
Goalden,  da  dynastia  dos  kadambas,  lançou  os  fundamentos  duma 
grande  cidade,  muito  antes  de  1024  da  era  christã,  pôde  admit- 
tir-se,  sem  hesitações,  que  se  toleravam  n'essa  época  na  cidade 
cultos  de  todas  as  espécies,  como  bem  o  diz  F.  Dénis  no  seu  citado 
livro  : 

aNenhuma  das  cidades  visitadas  pelos  portugueses  apresentava 
tantos  elementos  oppostos  de  crenças  e  usos  diversos;  conquistada 
outrora  aos  indios,  lá  se  confundiam  todas  as  seitas,  do  maho- 
metismo,  dos  turcos,  dos  rumes,  dos  mouros  propriamente  ditos 
e  dos  persas.  Este  ajuntamento  de  homens,  já  afeitos  a  tolerar 
as  crenças  reciprocas,  era  o  domínio  dos  christãos.» 

Ha  também  mais  um  vestígio  da  primitiva  existência  da  chris- 
tandade  em  Goa. 

Quando  se  levantavam  fortificações  na  aldeia  Gandaulim,  fregue- 
zia  de  S.  Braz,  concelho  das  ilhas,  encontrou-se  uma  pedra  de 
ara,  onde  estava  esculpida  a  imagem  de  Christo  e  a  qual  foi  logo 
remettida  por  Affonso  d^lbuquerque  a  el-rei  D.  Manuel  junta- 
mente com  outra  imagem  do  crucifixo  de  cobre,  que  se  encontrára 
nas  paredes  da  cidade  velha  3. 

Ora  tudo  isso  parece  fabula,  mas  é  verdade.  Desde  que  se 
admitte  como  possível  o  phenomeno  da  migração  da  tradição, 
como  esse  que  fez  de  S.  Thomé  o  apostolo  da  índia,  o  que  nos 


1  Barros,  Dec.  II,  1.  5,  p.  97.  Cf.  o  cit.  art.  de  J.  Gonçalves  no  Inst.  Vasco  da 
Gama. 

2  Or.  Conq,,  c  1,  d.  1,  p.  24. 

3  Gab.  lit.  das  Font ,  por  F.  Nery  Xavier,  t.  1.",  p.  i3;  cf.  Commentarios  de 
Affonso  de  Alb.,  parte  3.a,  c.  4.0,  p.  21. 


3o 

obsta  a  crer  que  fossem  os  próprios  persas  que  houvessem  sido 
em  Goa  os  pioneiros  da  luz  do  evangelho,  elies  que,  segundo  to- 
das as  probabilidades,  deviam  ter  diuturnas  relações  de  tracto 
commercial  com  Gopacpur.  muito  antes  de  se  assenhorearem  d'ella 
os  mahometanos  ? 

A  religião,  como  a  língua,  acompanha  de  perto  taes  relações  ; 
ninguém  vae  a  terras  estrangeiras  encetar  vida  sem  levar  comsigo 
os  seus  penates,  sem  ao  menos  ter  a  quem  elevar  as  suas  pre- 
ces nas  tribulações,  quando  a  sorte  lhe  é  adversa,  ou  render  gra- 
ças nos  momentos  em  que  a  fortuna  o  acaricia  com  os  seus  ter- 
nos sorrisos. 

A  migração  do  culto  christão  na  índia  realisou-se  seguramente 
nos  primeiros  séculos,  e  parece  que  do  sul  foi  ao  norte,  pois, 
como  já  fica  dito,  quando  Vasco  da  Gama  voltou  á  índia  na 
sua  segunda  expedição,  «assentou  tratos  de  commercio  e  recebeu 
embaixada  dos  christão^  de  Mangalore  e  de  muitos  outros  loga- 
res,  que  espontaneamente  quizeram  render  vassalagem  a  el-rei  de 
Portugal,  e  se  puzeram  debaixo  da  sua  protecção,  dizendo  que 
haveria  em  todos  os  ditos  lugares  3o:ooo  christãos.» 

Se,  pois,  existiam  a  esse  tempo  tantos  mil  christãos  em  Man- 
galore, o  que  nos  impede  de  admittir  a  sua  existência,  em  limi- 
tado numero  que  fôsse,  na  terra  que,  mais  tarde,  Albuquerque 
fez  a  séde  do  seu  grande  império  no  oriente  ? 

Verdade  seja  que  se  não  pôde  precisar  a  data  da  introducção 
do  christianismo  em  Goa,  mas  certo  é,  segundo  os  mais  irrefra- 
gaveis  testemunhos,  que  não  é  aos  portugueses  que  se  deve  tal 
introducção. 

O  que  esse  heróico  povo  fez,  foi  unicamente  afervorar,  por  meio 
de  medidas,  ás  vezes  de  escusada  severidade,  a  crença  na  religião 
do  Crucificado,  sendo  certo  que  o  propagal-a  foi  o  ideal  dos  pri- 
meiros viso-reis  e  governantes,  o  fim  a  que  parecia  obedecer  o  so- 
berbo plano  da  côrte  de  D.  Manuel  e  dos  seus  successores. 

As  primitivas  guerras  dos  portugueses  no  oriente  parecem  mais 
antes  cruzadas  do  que  pugnas  patrióticas,  porque  mais  os  esti- 
mulava o  zelo  religioso  do  que  a  fé  no  engrandecimento  material 
e  social  da  pátria.  Emquanto  com  as  suas  caravellas  sulcavam 
ignotos  e  procellosos  mares,  e  com  as  espadas  talhavam  novos 
domínios  para  a  nação,  iam  ao  mesmo  tempo  dilatando  a  fé,  re- 
gando, quando  necessário,  com  o  precioso  sangue  dos  heroes,  os 
alicerces  do  império  que  edificavam  na  Asia. 

Diz  o  historiador  Gomez  Eannez  de  Azurara,  que  cinco  razões 
levaram  o  príncipe,  o  contemplativo  do  rochedo  de  Sagres,  a  co- 
gitar na  descoberta  da  índia:  i.  o  seu  desejo  de  saber  se  havia 
terras  para  além  das  Canárias;  2.  se  existia  porto  christão  com 
que  pudesse  manter  relações  commerciaes  5  3.  saber,  ao  certo,  a 
extensão  dos  domínios  do  mouro ;  4.  encontrar  algum  potentado 
christão  para  o  auxiliar  nas  guerras  contra  o  infiel ;  5.  propagar 
a  religião  de  Christo  e  trazer  ao  seu  grémio  o  maior  numero  de 
almas  que  pudesse. 

Tudo  encaminhado  a  desenvolver  o  christianismo  entre  remo- 


tos  povos!  Esse  fervor,  com  que  os  portugueses  dos  primeiros 
tempos  procuravam  ampliar  os  domínios  da  Fé,  é,  de  resto,  attes- 
tado  pela  resposta  que  os  companheiros  de  Vasco  da  Gama  de- 
ram a  um  emissário  do  Zamorim  de  Calicut,  quando,  á  sua  che- 
gada áquelle  porto,  foram  interpellados  sobre  o  fim  da  sua  expe- 
dição:  «Vimos  buscar  christãos  e  pimenta.»  Christãos  antes  da 
pimenta,  a  religião  antes  do  commercio,  a  Cruz  antes  da  espada. 
Edificante  resposta  a  d^aquelles  bravos  e  intemeratos  heroes,  em 
cujo  peito  não  havia  nem  sequer  laivos  de  interesse  ou  calculo, 
em  cuja  alma  brilhavam  as  mais  esplendidas  virtudes! 

A  exacta  data  em  que  a  religião  christã  começou  a  ter  incre- 
mento em  Goa,  sob  o  influxo  dos  portugueses,  perde-se  num  sem 
numero  de  conjecturas,  não  tendo  podido  os  historiadores  vir  a 
accordo  em  assumpto  de  tamanha  importância. 

Affirmam  uns,  que  Vasco  da  Gama  trouxe  comsigo  em  1497  a 
Fr.  Pedro  de  Covilhã,  trino,  e  que  foi  este  o  primeiro  sacerdote 
que  celebrou  missa  na  índia.  Pretendem  outros  que  o  Ínclito  ar- 
gonauta trouxe  comsigo  5  religiosos,  em  vez  d'um  só,  mas  discorda 
d'esta  asserção  o  erudito  orientalista,  dr.  J.  Gerson  da  Cunha,  de- 
monstrando, por  meio  de  sólidos  argumentos,  que  os  ditos  5  reli- 
giosos acompanharam  Vasco  da  Gama  em  a  sua  segunda  viagem 
á  índia,  em  1D02  4. 

Outros,  finalmente,  consideram  como  os  primeiros  arautos  do 
evangelho  em  Goa  os  8  religiosos  franciscanos  que  acompanha- 
ram Pedro  Alvares  Cabral,  tendo  por  guardião  a  fr.  Henrique  de 
Coimbra,  provincial  da  Custodia  da  Piedade  em  Lisboa  e  confes- 
sor d'el-rei,  e  que,  a  22  de  agosto  de  i5oo,  disseram  missa  n  uma 
capella  em  Angediva.  Fr.  Henrique,  pelo  seu  inexcedivel  zelo  apos- 
tólico e  notável  prudência  e  moderação  na  propaganda  catholica, 
foi  :  orneado  em  i5o5  bispo  de  Ceuta.  D'esses  8  religiosos,  3  fal- 
leceram  em  Calicut  33  dias  depois  de  ahi  aportarem,  e  4  no  dia 
3  de  abril  de  1602  2. 

Em  face  do  que  se  acha  exposto,  parece  mais  seguro  assignar-se 
ao  anno  i5oo  o  inicio  da  era  das  modernas  missões  portuguesas 
no  oriente,  era  que  foi  gloriosamente  inaugurada  pelos  referidos 
franciscanos  com  fr.  Henrique  á  sua  testa  e  pelos  dominicanos  que, 
em  numero  de  12,  vieram  á  índia  em  i5o3,  sendo  fr.  Domingos  de 
Sousa  seu  vigário  geral  e  superior  3. 

D'essa  época  data  o  grande  progresso  que,  sob  os  auspícios  dos 
portugueses,  foi  por  algum  tempo  fazendo  o  christianismo  na  ín- 
dia. Levantaram-se  egrejas  e  ermidas  com  uma  rapidez  extraordi- 
nária em  i5ío.  Albuquerque  edificou  em  Goa  um  templo,  assigna- 


1  Origin  of  Bombay,  p.  121  ;  Cf.  Mitras  Lus. ;  Port.  Miss.  etc.  por  D'Or- 
sey;  As.  Port.  111,  29,  48;  Or.  Conq.  1,  d.  4,  §  1. ;  Das  Ord.  relig.  em  Portugal, 
de  Pedro  Diniz,  p.  201. 

2  Git.  Origin  of  Bombay ;  Cf.  Dec.  de  Barros,  r,  1.  5  c.  1  ;  Naveg.  de  Pedro 
Alv  C.abraK  Coll.  da  Acad.  RI.  das  Se.  de  Lisbea*2.a  ed.  1867,  11,  c.  7,  p.  117. 

3  Na  cit.  Orig.  of  Bombay  diz  o  seu  auctor  que  AfTbnso  de  Alb.  rronxe  em 
i5o3  5  monges,  2  dos  quaes  eram  dominicanos. 
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lando-o  por  cabeça  (cathedral)  dos  que  na  índia  se  levantassem, 
e  «para  cuja  construcção  elle  e  os  mais  offereceram  suas  dadivas, 
como  os  filhos  de  Jsrael  para  a  composição  do  tabernáculo,  ten- 
do-a  el-rei  D.  Manuel  dotado  liberalmente  e  enriquecido  com  mui- 
tos ornamentos,  lâmpadas  e  peças  de  ouro  e  prata  de  incrível  va- 
lor,—  templo  cuja  erecção  o  vice-rei  Nuno  da  Cunha  completou 
em  i528  C 

Essa  nevrose  religiosa  durou  algum  tempo  sem  que  se  notassem 
nos  indios  symptomas  de  reacção.  E'  que  os  primeiros  missioná- 
rios, e  não  menos  os  primeiros  viso  reis  estavam  compenetrados 
de  que  só  a  persuasão,  só  o  amor,  que  não  a  violência  e  odio,  po- 
diam ser  efficazes  na  sua  santa  propaganda.  Homens  probos,  ins- 
pirados nos  principios  da  justiça,  dum  caracter  moral  elevado,  sem 
laivos  de  hypocrisia  ou  interesse  a  deslustrarem-lhes  os  seus  no- 
bres ideaes,  não  hesitavam  em  expôr-se  a  perigos  e  privações  e 
<ité  mesmo  á  morte,  unicamente  pelo  zelo  sincero  e  desinteressado 
de  pregar  a  palavra  de  Deus  onde  ella  fosse  desconhecida  ou  de 
cohibir,  com  o  exemplo  da  sua  vida  austera  e  modesta,  com  as 
suas  sabias  e  severas  admoestações,  os  desregramentos  dos  fidal- 
gos e  guerreiros. 

A  historia  regista  em  letras  de  ouro  os  grandes  e  árduos  tra- 
balhos evangélicos  de  fr.  Vicente  no  Malabar,  fr.  Antonio  do 
Porto  em  Baçaim  e  costa  do  norte,  S.  Francisco  Xavier  na  costa 
da  Pescaria  e  por  todo  o  oriente,  —  missionários  que  se  esque- 
ciam completamente  na  única  e  ardente  aspiração  de  dilatar  os 
domínios  da  Fé  no  Oriente. 

E  —  facto  suggestivo  —  desmoronou-se  o  vasto  império  portu- 
guês ;  cahiram,  uma  a  uma,  as  formosas  pérolas  que  adornavam  a 
coroa  dos  reis  de  Portugal,  mas  subsistem  ainda  hoje  essas  im- 
mensas  populações  catholicas  disseminadas  em  ambas  as  costas 
da  índia,  em  Geylão,  China,  etc,  a  traduzirem  na  lingua  e  na 
religião  o  influxo  da  soberania  portuguesa,  o  poder  do  ensino  e 
do  exemplo  do  padre  português  em  pretéritas  eras. 

A  principio,  durante  a  primeira  metade  do  século  xvi,  foi  bené- 
fica a  influencia  das  ordens  religiosas,  e  embora  então  existissem 
alguns  frades,  que  se  intromettiam  em  negócios  seculares  a  que 
n  o  eram  chamados,  faltavam,  todavia,  caracteres  immaculados, 
verdadeiros  apóstolos  do  bem,  abnegados  e  singelos  como  es>es  a 
quem  acima  nos  referimos. 

Seguiu-se,  porém,  a  esse  período  de  zelo  religioso,  sincero  e 
desinteressado,  outro  de  mais  franca  violência,  igualmente  sincero 
talvez,  mas  menos  evangélico  *.  Emquanto  o  poder  civil  se  ia 
precipitando  numa  carreira  de  conquistas  com  armas  diversas  das 
empregadas  pelos  primeiros  heroes,  emquanto  á  te>ta  do  governo 
da  Índia  se  não  deparavam  vultos  valorosos  e  desinteressados, 
emquanto  a  cupidez,  a  ambição,  o  immoderado  desejo  de  engran- 


1  Hist.  gcn.  de  la  Ind.  or.  por  San  Roman,  p.  104  e  449;  cit.  Mitr.  Lus. 

2  Cf.  Garcia  da  Orta  e  o  seu  tempo,  por  Conde  de  Ficalho,  pag.  161. 
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decimento  individual  eram  os  motivos  que  lhes  inspiravam  o  seu 
procedimento  na  administração  do  paiz,  o  poder  ecclesiastico  tam- 
bém teve  aso  para  manifestar  as  suas  tendências  absorventes. 

Já  não  era  o  amor  do  próximo  a  estimular  os  missionários  na  sua 
obra  evangélica.  «Os  portugueses  — dizia  o  santo  vice-rei  D.  João 
de  Castro  em  carta  a  el-rei  —  entraram  na  índia  com  a  espada 
numa  mão  e  com  a  cruz  noutra  ;  e  quando  encontraram  muito 
ouro,  puzeram  de  parte  a  cruz  para  encherem  as  algibeiras. 

Do  mesmo  modo  os  missionários.  No  primeiro  periodo  era 
puro  o  seu  zelo,  mas  logo  que  adquiriram  força,  principiaram  a 
abusar  d  elia.  A'  persuasão  succedeu  a  violência.  Esquecidos  do 
omnibus  omitia  factus  sum  ut  omnes  /acerem  salvos  das  letras  sa- 
gradas, elles  começaram  a  ser  conquistadores,  e,  em  vez  de  se 
insinuarem  nas  almas  pelo  amor,  dispararam  o  seu  odio  contra 
os  minaretes  das  mesquitas  e  as  cúpulas  dos  pagodes! 

As  innumeras  cartas  dos  reis  de  Portugal  aos  viso-reis,  gover- 
nadores geraes  e  bispos,  e  as  provisões  d'alguns  d'estes,  dos  pri- 
mitivos tempos  isto  é,  da  segunda  metade  do  século  xvi  e  do 
século  seguinte,  indicam  claramente  a  vioiencia  de  que  se  usava 
para  christianisar.  Haja  vista  o  ardor  com  que  o  fogoso  vigário 
geral.  Miguel  Vaz,  encetou  uma  campanha  de  perseguição  contra 
os  hindus;  vejam-se  as  extravagantes  instrucções  de  D.  João  111  a 
D.  João  de  Castro,  as  provisões  de  Francisco  Barreto,  o  violento 
christianisador  da  formosa  filha  de  Meale ;  veja-se,  finalmente, 
toda  essa  panóplia  de  armas,  que  os  reis  de  Portugal,  pela  instigação 
do  clero  regular,  cujo  poder  era  então  extraordinário,  punham  nas 
mãos  dos  seus  delegados  da  índia  para  destruírem  pagodes  e  Ído- 
los, mesquitas  e  synagogas  e  sobre  os  seus  escombros  edificarem 
egrejas  e  cathedraes. 

Singular  processo  d'esse  povo,  aliás  benemérito,  o  único  que 
nos  consta  ter  iniciado,  logo  ao  implantar  o  seu  domínio,  um  sys- 
tema  de  intolerância  de  cultos,  quando  é  da  sua  tolerância  que 
outras  nações  tiram  a  força  e  o  prestigio  para  se  insinuarem  nas 
suas  possessões. 

Os  effeitos,  pois,  d'esse  systema  não  se  fizeram  esperar.  Foi-se 
rapidamente  despovoando  o  território,  porque  os  seus  habitantes, 
não  podendo  soffrer  a  perseguição  que  se  lhes  movia,  fugiram 
para  longínquas  terras,  levando  comsigo  os  seus  penates  e  tudo 
quanto  tinham  l. 

Se  a  soberania  inglesa  ainda  se  conserva  incólume  e  gloriosa  na 
índia,  apesar  de  luctarem  no  seio  d'esta  elementos  de  varia  natu- 
reza para  minarem  aquella,  é  que  a  nação  tem  seguido  uma  po- 
lit-ca  de  amor  para  com  os  índios,  garantindo-lhes,  além  de  mui- 
tos outros  privilégios  sociaes,  a  conservação  dos  seus  usos  e  cos- 
tumes, e  sobre  isso  a  regalia,  por  elles  tão  apreciada,  da  tolerância 
das  suas  crenças.  Serviu-lhe  a  lição  do  triste  destino  das  nações 
que  na  sua  politica  colonial  adoptaram  orientação  diversa. 


1  Cf.  o  nosso  <'A  short  sketech  of  the  life  &  aehievements  of  D.  João  de 
Castro,»  prefacio  e  texto. 
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